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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Alinisterio da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decretos de 20 do mez findo:
Foi reformodo na momo posto, com 0

S Ibto por inteiro, o capitão da brigada poR-
Ci ai Henrique Neunaa n .

Foram nomeado: supoleetea do sub4iiu
do juiz federal e ajudan't ,s do procurador da
Republica;

SECÇÃO Dr, ALADÓA3

Mp nicipio de Collegio

Primeiro suplente, Condido Victorino do
nt'Amia;
Segundo suplente, Tranquillino J03é da
va;
Terceiro supplento, Joaquim Isarb.sa da.

ajudante do procurador, Elpidio Victorino
uto.

Municipio de Bello Monte

Primeiro suppf ente, Pedro Soares de Meno
Juni ir;

Segundo supplente, João Soares de Mello;
Terceiro suplente, Pedro Bezerra Rosa;
Ajudante do procurador, Joaquim Freitas

Melro.
de Agua Branca

Primeiro supplente, coronel Ulysse.s Vieira
de Araujo Lima;

Segundo supplente, tenente Faustino
de Figueiredo Torres;

Terceiro supplente, Dr. Antonio Vieira de
Siqueira Torres;

Ajudante do procurador, capitão João Bis-
po de Figueiredo.

111-unici ,À) do eamaragibe,

Primeiro suplente,
mont(i;

Se iundo supplente
Lima;

Terceiro suppIente,
Barreto.

11Iunicipio de Piassabussit

Primeiro suppiente, José Joaquim dos San-
tos;

Segundo supplente, Manoel da Costa Cha-
ve;

-
.

• Tereelro .stipplente, JoI Carneiro de Ala
di.zade;

-

i/ajuda ite do p.aocurador, Octavia,no Soares
de liáes.

Munielpio de Sant'Anw do Ipanema
Primeiro suplente, João) Soares Agro e

Mello;
Segundo suppl:-,nte, Julião de Albuquerqee

Mello;
Terceiro supplente, Manoel 'Fim) de

Mel! .;
A • tidante do procuoulor, Alfredo Augusto

de iloraes Sarmento.
Municipio de 8. Brat.,

Prioaeiro supplente, Manoel Tenorio de

Seguiicl suplente, Germano Ferreira de
An'Iratle Castro;

Terceira supplente, Antonio Eleuterio da
Si) soi;

Ajudante do procurador, Rozendo Bezerra
Borges.

Mignicipio do Triampho

Primei :o supplente, Alvaro José de Oli-
veira;

se.tundo supplente, José Hygino Silva
Porto;

Terceiro supplente, Joaquim Souza Bor-
ges;

Ajudante do procarador, Martinho GOIT1C3

Vieira.
Manicipio da Viciaria

Primeiro supp:ente, coronel Paulo Jacin-
tho Tenori

Segundo suplente, Lgurença Ferreira de
Barras Manso

Terceira suplente, coronel José. Serapião
de Albuquerque Frade ;

Ajudante do procurador, João Honorio do
Carvalho.

Municipio de Leopoldina

Primeiro supplente, coronel Juvencio
Rocha Ramos

Segundo suplente, tenenle-coronel Caca-
tono Buarque de Gusmão

Terceira suplente. .10à,') Luiz da Silvr ;
Ajudante ao procurador„loão Fent( Pe-

reira,.	 •

Nunicipio de Limoeiro
Primeiro supplente„ coronel Condido Bar..

bisa da Silva
Segundo suppl ente, José Joaquim Fer-

reira Barbosa
Terceiro supplente„ coronel Ursulino Bar-

bosa
Ajudante do procurador, José Barbosa da

Municipio de Piranhas

Primeiro supplente, Roque José Pereira
Segundo suplente, Pedro Antonio da

Silva ;
Terceiro supplente, Manoel Fontes
Ajudante do procurador, Pedro Porfirio de

Brito.
Municipio de S. José da Lago

Primei P0 suplente, capitão Rogerio
Marques de Mell ;

S.:gundo suppleute, capitão JO3Ó de SI
Cavalcante ;

Terceiro suplente, capitão Vicente Lo-
pes da Silva

Ajudante do procurador, Marcos Evange-
lista Torres Barbosa.

Manicipio de Enclides Malta

Primeiro suppleute, Manoel Corrêa da.
Costa

Segundo supplente, Manoel Saraiva de
Aranj ;

Terceiro suppleute, Joaquim Cyriaca
Conversão

Ajudante do procurador, Manoel Lopes
Barbosa.

Por outros de 27 do meu() moa
Fc i gradando no posto de major o capitão -

da brigada policial Octaviann da Rosa Coça.
ram 3)..o mov idos e nomeada para

guarda nacional
CANTAt rumnit,

1° batalhão de inraotaria

Borges e Carlos Alberto Bittencourt_
eitt companhia — Alferes, Mario Leite

15, batalhão de infantaria
Dias decompanhia,—Alfere Ponha)

Delgado.
7' brigada de infantaria

Estado-maior — CapitEir-as;i ,d.ente, o
feres Alvaro Claudio de Mattos„

21 0 bata l hão de infantaria
lLacI_rnaior7•-• Teneate-aecrCoarb, Hen-

rique:PaiVel Pitta.

Alloi,.to de Barros Pi-

Francisco José de

bacharel Luiz Velho
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ESTADO DA DAMA

Comarca de Ala goinhas

476° batalhão de infantaria
l a companhia-Capitão, Mathias da Costa

Zaptista.
2° companhia-Capitã,o, Carlos Ferreira

yelloso,
26° batalhão da reserva

; 3° companhia-Capitão, Antonio Manoel

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Fructal
regimento de artilharia de campanha

3° bateria-2° tenente, Nephtaly. de Souza.
4a bateria--21° tenente, Nelson Castanheira.

Comarca de Paracal4	 •

• 51 a brigada de infantaria
Coronel commandante, . Manoel Monteiro

ida Motta Vasconcellos.
Foi transferido, como aggregado, para.

1 o estado-itaior da brigada de cavalla,ria
•da guarda • nacional desta 'Capital, o ca-
; pitão-ajudante do 2° regimento da mesma
arma José Trotte de Brito.
. Foram mandados aggregar :	 •

Ao 6° batalhão do infantaria da guarda
; nacional desta Capital o capitão da mesma
i .anilicia João Pedra de Souza, fiaando sem
effeito a guia- de mudança que lhe foi con-
cedida para a comarca de Nitheroy, -ni Es-

! tado do Rio de Janeiro;
Ao 12a bátalhãa de infantaria da guarda

: nacional desta Capital o capitão da. mesma
nilicia Manoel da Rocha Corrêa, ficando sem

•effeito a guia de mudaoça que lhe foi con-
cedida para a comarca de Iguassd, no Estado

•do Rio de Janéiro ; 	 •
- Ao estado-maior da 7a brigada de infan-
taria da guarda nacional desta Capital o

; tenente da mesma 'ilidida J03é afartins Mo-
1 leira, ficando sem effeito a guia do mudança
que, lhe foi concedida para a comarca de
laitheroy, no Estado da Rio do Janeiro.

Foram doclara,dos sem effeito os de-
; eretos :

Do 26 de dezembro d g anno proximo findo,
na parte em que nomeou João Machado do

i Carvalho e Horacio José da Silva para 03
postos de 1 0 o 2° tenentes da 4a e 3a bate-

- rias do 10° regimento do artilharia de cam-
panha da guarda nacional da comarca de
Fructal, no Estado de Minas Games ; -

De 8 do agosto do anno passado, na parte
em que nomeou o alferes do regimento po-

aliciai do Estado da Bahia Luiz Lopos Villas
Boas para o posto de alferes do 2° esquadrão

; de 480 regimento de cavallaria da guarda
nacióha,1 da comarca da Matta de S. João,

I no mesmo Estado.

- Ministerio dà Marinha
Por decretos de 1 do carrente
Foram exonerados :
03 capitães-tenentes José Martini do cargo

do commandanto do aviso Carioca, conforme
' pediu ; Alfredo Cordovil Petit, do cargo de
immediato do couraçado Floriano, e Alberto
de -Barros naja Gabaglia, do de immodiato
do vapor Carlos Gomes,

Foram nomeados : 	 •	 • ••
Os 'capitães-tenentes Alberto de .Barros

;naja Gabaglia,, para exercer ó cargo de im-
gnedia,to dó couraçado .F7oriano ; e José...Mon-
dteiro de Moura Rangel, para eiereWede
,imulediosto do vapor_ . Oarlos Gomes,

- Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 14 do fevereiro ultimo,
foi concedido privilegio de invenção, por 15
anuas, resalvando o Governo os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, pela pa-
tente n. 4.248, ao Dr. João Baptista de La-
cerdo, braziloiro, medico, domiciliado nesta
Capital, para sua invenção de uma substan-
cia para applicação externa, em fricção
cutanea, que -denominou Konopothanatus
brazilionsis, preservativo da malaria e da
febre ama relia».

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
Interiores

DIRECTORIA GERAL DE coNTABILIDADJ

Por portaria de 1 do ; carrento, foram con-
cedidos ao engenheiro das obras • deite mi-
nistario Henrique JOié Alvares da Fonsoca
tires mezes do licença, Com dous terços do
seus vencimentos, para tratamento de saude.

Expediente de 23 de . fevereiro de 1905

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda_
OS pagam entos

De 500$, do aluguel da ema para deposito
do livros da Bibliotheca. Nacional, eirt de-
zembro ;

De 4323600, de editaes publicados, de abril
a dezembro ;	 •	 •	 ,..

De 105$, de fornoci:nentas feitas ao Aa-
chivo Publico Nacional, em janeiro ; • --

Da 689$230, do publicaçõos de editaes da
Carta de Appellação e objectas de expedient 3,
de abril a dezembro

De 3:437$758 ao lente substituto da Escola
Polytechnica. Dr. Horacia Rodrigu3s An tun 33
pela regencia da cadeira de zoologia no
impedimento do Dr. Joaquim Murtinho, que
estava com assento no Congresso Nacional

Do 2:0003, da gratificação mensal que
compete ao coronel Dr. Gregorio Thaum3.-
tura,o da Azevedo, prelaito do Alto Juauá, a,
contar de janeiro.

Dia 24
. •

Solicitou-se da Ministerio da Fazenda quo
seja habilitada a Delegacia do Taesouro no
Estado do Ceará com o credito de 9:6003000
para pagamento, durante o exercicio, dos or-
denados que cabem aos quatro juizes de di-
reito em disponibilidade.

Dia 25
•

Solicitaram-se ao do M ieisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos :	 's•

	

.	 ,	 •,	 .
De 1:1823200,• de publicações feitas para. a

Directoria Geral de Saude Publica, em ja-
neiro ;

De 600$, da ajuda do 'custo do Deputado
pelo Estado de Pernambuco José de Me-
deiros Albuquerque ;

De 293350, de publicações de editam para
a Eacola, Nacional de Balias Artes, em no-
vembro e dezembro ;
• De 195$, de moedas e medalhas fornecidas
ar) Archivo Publico Nacional, em fevereiro

De 7:0523872, de fornecimento feitos em
janeiro á Coloni as de Alienad0s1

-Tendo sido exonerado, a pedido, do carga
de Prefeito do Alto Acre o coronel Raphael
Augusto da Cunha . Mattos, solicitou-se do
mesmo ministerio • cessar o pagamento da.
consignação de 800$ mensaes, feita pelo ex-
prefeito á, sua mulher.

• Dia 27
•

Solicitaram-se do Ministeoio da Fazenda
os pagamentos:

De 1073450, de objectas de expediente fora
neeidos em janeiro ultimo ao gabinete do .•
consultor geral da Republica •

De 250$, ao 2° oficial da gibliotheca Na-
cional Joaquim Torquato Soaaes da Camara,
Como gratificação por serviços. extraordi-
norios prestados á Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro
• De 500$, ao 2° oficial da Bibliotheca Na-

cional Dr. Constancio Alves, por identicos
serviços ; "	 •

De 213505, da gratificação que compete ao .
inspector de alumias, interino, do Internato
do Gymnasio NaeianalGustavo de Alvarenga,
por haver substituido o effoctivo

D.3 25$, de trabalhos t oleph mie os executa- .
d s por F. F. Braga na 'Repartição da Po-
licia.

Dia 28

Solicitaram-se do Ministario da Fazenda:
Os seguintes creditas ás delegacias do:
Maranhão, de 2:4003 para pagamento,'

durante o excrcicio, do ordenados que com-
petem a uni juiz de direito em disponibili-
dado ;

Sergipe, da 600$ para pagamento da cm-
rua a uni sorvontuario 4) culto cathalico ;
Aliagaa-3,de 6003 da cong,rua do um saneia.

tilaria do culto catholico.
Os Snuint IS pagamentos do folhas:
De 2:5483384, do ordenado que compete ao

Dr. . Augusto de Soam. Brandão, s aba
tato da Faculdade de Medicina da Rio • de
Janeiro, pela regencia de uma-cadeira

•De 4:3,51$, 'do Posaia1'S2TO nomeação da
Lazareto da Ilha Grande

Do 000$, (1) pessoal incumbida do oxtrahir-
cópios de consultas do extincto cansalh) do-

E3'dDe 33:33833, do gratificações a funcciona-
rios desta Secretaria da Estado

D3 1:3123615, aos auxiliares, serventes ('
ao que exeoce as funcçõ os de correio do Ar-
chivo Publ ico ;

De 225$, do pema1 subalterno da secreta-
ria do caiu-manda superior da. guarda. na- '
cional '•	 • • -

Do 2:9203, do pessoal encarregado das •
obras deste ministerio
• D3 740$, dos salarioa dos correios desta Se-
cretaria de Estado, neste mez.

As seguintes contas :
Do 14:5003, de trabalhos feitos para as . .

obras de construcção da Escola Polytechnica;
De 2393150, de despezas miadas feitas polo- •

porteiro da Junta Commercial ;
De 180$, de asaignaturas do Jornal do Com-

mercio pa esta Secretaria de Estado ;
De 190$, de fornecimentos feitos cai feve-

reiro ao Archivo Publico Nacional
•De 2283300, de publicações faitas em do-

zembro para o Museu Nacional;
De 1:6873500, de objectas de expediente •

fornecidos a esta Secretaria de Estado ;
De 2:2803300, de .daspazas feitas- par conta

d Est od o com cs . funeraes a) general MO-
fio Carlos da Silva Piragibe

•De 50$, para aluguel da casa do parteiro
do Archivo Public Nacional ; 	 ,1

De 1503, para aluguel da casa do portoiod
desta Secretaria de Estado, 	 •

O engenheiro das obras • deste ministo
rio foi autorizado a despender a quantia
1:4233 com os concertos de que _careca
Internato ao G,ymnasio Nacional.
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Zxpediente.de 25 'd g . favereiro de 1:905a
• -- mitEcrorá.	 1:n:r. áurea

toram naturalizados.brazileiros o iebdito
.flortgguez Francisco -Leite d 3 , Sauza„ resi-

^ dente no • Estado do Rio .Orando d.) Sala°
3uilhermo • Schiller, natural, (1 k Austria, e
residente no Estado de S. Paulo.—Remnette-
ram-se as portarias aos presidentes dos refe-
ridos Estadas.

Declarou-se :
Ao presidente do Estado do Rb Grande do

Sul, em re,sposta, ao telegra,mnri do 21 deste
mez, que, da ace,ordo com a opinião por elle
manifestada e á vista dá organização judi-
ciaria do Mesmo Estado, deverá, funecionar
na commissãO de alistamento o juiz dis-
trictal da séde do respectivo munieipio, no
impedimento do juiz de amuare ; que esteja
substituindo outro juiz da mesma categoria.
—Dirigiu-se neste sentido tolegramma ao
juiz federal na secção do Rio Grande do Sul.

Ao juiz • da comarca de Caxiaa no dito
Es' tada do Rio Grande do Sul, em resposta
ao telegramma de 22 do corrente, que a
coMmissão de alistamento 'deve funccianar,
de aceordo com o art. 8° da lei n, 1.269, de
15 da novembro ultimo, no adindo do go-
verno municipal, podendo a mu lança de
local determinar a annullaçã,a do respectiva
processo ; que a lei citada dá, grande im-
portancia ti designação de 'adiadas, tanto
que, no 4° da art. 26, tratando do local do
funecionamerató das mesas eleit waes, só ad-

; mitta tal mudança por motivo de força
m rior, comprovada por vistoria

Ao director da Faculdade de direito de
'S. Paulo, ra,spondendo ao t0102-,TaM Ina de 22
40 corrente ruez, que, de aecardo com o
aviso do dia 10, deva sei' exigida na seguinl:

•(Zspoco, somente taxa de CV11110 tias aluamos
reprovados na primeira época e aos que
já, tenham pago taxa de matricula.

Tlxpediente de 1 de março de 1905
.DIRECTORIA. DA- JUSTIÇ&

o‘'oram encelidas as soai-lintel licenças
Da tre3 MOUS' alo aceor,lo com a inspecçãu

de sauda a que foi submettida e com ()-3 v sn-
cimentos a que tiver direito. nos t nanas do
art.- 152 do regulamento -em vigor, ao'capi-
tão secretario do bria'ad ;policial Francisco
Salles do Caovallio.—Enviou-.se a portaria ao
c ommando da brigada.

De tre.31110Z03, para tratar de negoe,los de
seu interesso onde AI o convier: ao tenente
quartel-mestre do 40 batalhão de infantaria
da guarda nacional da capital (1) Estami o. do
Amazonas João Ivo de S011Z t. fim ma —Envios I -
se a portaria á Delegacia Fiscal navalhe
Estulto; -

Reupori ment o despach ode

Manoel J03é Innocenclo.— O peticionario
nã-o é vitalicia e tem o recurso do inscre-
ver-se no eoneues) annunciada para o pra-
vimeato dos logares de C3CMV7i.i.O.

•
,?0LICIA. DO DISTRICTO I7 EDEltÁT.;

	

.	 .

Pá actos de 1 do correate, furam tran fto-

ridos 03 seguintes inspectores seccionaes: .
Pedra Felippo Floco';, da 3 3 circum;eripçãa

urbana para a, 93; João M outeiro Duarte. da
Ga para a 3 3 , tarn'mem urbana ; Adroalda
Soba Ribeiro, da 93 para a 5a urbana ; Julio
de Álcantara Pinlmeh-c), ^ da, 5 3 para a 1 0 ur-

- bana ,; Thomaa Diniz;' da l a ' para a G a ur-
bana ; Anterior Thibau, d m, 17 3 para a 13 a, e
desta para aquella - Jola'Antanaio Vital de

a.ea- -	 -	 •	 ••-

outros de 2' do corrente.:7'.- ' -r
' . Foram exoneraaloses Seguintes supplentes
de dei égadoi:. •	 '	 .	 ' .
- O .1° da; 19 3, circums'eripção. Silvinó Ribeiro,
o 2° da 20 3 Antonio Duarte • Diniz e o 2cJ, dá
43 suburbana Antonio Atirão" de ^ OliVeira; bem
como o 2° da '33, tambem suburbana, José
Corrêa Teixolra, sendo nameados : Antonio
José Ferreira Junior, 1 0 da 19 3 ; Henrique
Ignacio de Varia. 2° da 20 a;Braziliano Cavai-
canti Junior, 2- , da, 4 3 subir-bana ; Domingos
Gomes do; Santos. , 20 da, 3° suburbana', e
Manuel Gonçalves d.os Santos, 3 0 da 133.
- Foram transferidos os inspectores seccio-
nus Antenor Tini.) um, da 13 a eircumseripeão
para a 17 3 ; desta para a 183 João Arfo-meio
Vital de Oliveira, e desta Para a 130 Renata
de Lorena' Ramos.

O 1 0 escriptura.rio da Delegacia Fiscal do
Thesoura Federal no Estado do Pará Anttp-1
nio Carneiro da (lama Malcaer para exer-
cer 'as funcçks de commiaasa,rio de fazenda,
do ISTRER no primeiro posto fiscal mixto de
que tratam o art. 5° do acaorib provisoria',
de 12 dc julho de 1904, estabelecido entre os'
Governos do Para e d Brazil, e o art. 1° das
instrucç5es de 21 de janeiro ultimo;

O 3° oscripturario da Alfandeaa de Ma-
nacos, Estado do Amazan is. Manoel Vieira
da Silva, para exercer iden';icas faucçiies no
se,zund-, posto fiscal mixto a que se referem
os citados artiges.

Foram declarados soei eff.dta os tilados de
20 da agosto do atino proximo.findo, que no-
mearam o Dr. Antonio Baptista do Carvalho
e Abai Ara,ntes ltas'm para' os - togaras de
eollector e escrivã ) das renda; federaes em
Ribeirão Bonito, Estado de, S. Paulo, visto
nãn . terem prestado a3 respectivas fianças
dentro do prazo legal.

—Por portarias da mesma data,foram con-
cedidas as seguintes licenças, e nu venci-
menta, na forma da lei, para tratamento de
saude onde convier:

De tres meus, ao co Ifere,nt e da Al findega
do Rio ^do Janeiro CiCiTO BraziteirO de
Mello; •

De igual tempo, ao conferente da de Per-
nambuco Augusto	 reira Ba I ta .

—Por titulos de 2 do eorront a foram no-
meadas para a Callac toria das Rendas Fe-
demos em Campo Belfo, Es indo da Mina;
Geraes: edl setor, João Cantinho de Barros;
escrivão, Joaquim de Almaida Rios.

Directoria do Expediente do Ttiesouro
Federal

Re queri,mm tos despachados
Pelo' Si'. Ministro:

:Santa Cas ; de alisariâ r,ba ^ ^de Barra
Mansa, pedindo entr sga de quotas do lote-
rias.—A' vista do,s pai-corres dl Directoria
da Contabilidade, eatreaueasa ti S ;nta, Casa.
cia Miserieordia de Barra Mansa a impor-

• tancia de 1:3 l5$121 de quotas de, loterias do
2° s unestr e de 1904, a que tem direito a
ITIOnna.	 .	 .
- • Antonio Peixoto d ) Castro, pedindo curn-
prirneato de uni alvará para pagamento de
apalices sorteadas • pertencentes á menor,
Isaura ale • Li ni a Ra mos .— C ump ra‘a,Se-- o al-,
irará,	 vi-sia. 'd-OS-PaWCCrá,	 '	 • -

- -	 •••	 .
- 'Francisco Ferreiaa . RamJunior,-
cumprimento de um alvará para'pagainentta':L;
(L3.apolices de sua propriedade, -que
Sorteadas.	 A'. vista dok:pareceres;'.cunia.Y
pra -se o alvará. •

Horacio Pimenta de Souza Moraes, pedindo
para prestar fiança em favor do Marietta
Lemos da Cunha, agente (b correio eia
Morro Agudo.—Lavre-se o termo do fiança;
Envie-se ao Tribunal de Contas este procosso
para o necessa.rio julgamento e opportuna-
monte dê-se conhecimento do resultado ac,
Ministerio da Via,ção c á Caixa Economica

Sociedade Propagadora de Instrucção ao:
operarios da Lagoa, pedindo isenção de di-
reit os para materiaes que importou.— Au-
torize-se o despacho.

Padre Antonio Maria Malan, pedindo en-
trega do quotas de loterias concedidas a.
estabelecimentos pios do Estado de , Matto
Grosso. — Entregue-se ao Lyceu de Artes e •
Meios de Cuyabá a importaneia de
2:030$842 o ao colleg,io.de Sana Thereza de
Corumbá a de 2:104(373, saldos do beneficio
de loterias, correspondentes ao exercicio de
1901, a que tecia direito os muna os institu-
tos, de accordo Com o parecer da 4Directoria
da Contabilidade,

Domingos Rebati() & Comp., pedindo re-
ctificação de um requerimento em que
páram licença para transferencia, de' um
terreno do que sujo foreiros. .quando. se trata.
apenas de uma parte dessa terreno. — Na.
forma dos pareceres.
• Nicola Zugairi ea, Comp., reclamando con-

tra, a Alaandega, desta Capi tal pel •»nodo par
q ue lime; cobrou a taxa do consumo por ver-
meuUm que imp ortaram,— Venham em grão
de recurso, regularmente interposto.

Rosa Lima 'da, Fonseca. Ramas, pedindo
cumprimento de um alvará para pagamento
de urna apolice sorteada, pertencento ao
menor Juvenalino.-L Cumpra-se o alvará, ti.
vista do: pareceres.

Santa Casa de Misaricordia de S. Gonçalo .
de Saptically,• no Estado de Minas -Geraes„
pedindo entrega da quotas de loterias. 	 .
Venha por intermedio da Delegacia Fiscal
em Minas Geme;.

A. F. de Brita Sanches, pedindo cumpri -•
mento de um alvará para pagamento da.
'apo l icas que foram sorteadas, pertencentes a-
Mia do Queiroz Moura. — Cumpra-se o
Valsá.

J. R. Sucena 84 Comp., pedindo entrega
'de, quotas de loteria:, concedidas ao Asylo
de Barbacena.- Entreguem-se, nos termos do
parecer.

Jayme Esnaty, pedindo cumprimento da
umri a vati para entrega da linportmeia, de
apolice; pertencentes a Anthero do Figuei-
redo e que f oramo sorteadas.-- Cumpra-se o
alvará, á vista dos. pareceres.
ILiatt Mineira Contra a Tuberculose, de Juiz
de Fóra, pediu lo entrega de quotas de lo-
torias.—Satisfaça, as exigencias dos .pare-.

1Creo3.aselheiro Ignacio José da Mendonça.
Uéhaa, pedindo pagamento de divida a que
foi conde nna,da a União por sentença do Su
pramo Tribunal federal.-- -- A' vista do pá
readr. este Mini4eria não pode attender ao

suppl
João Pinto alas Neve;. indindo cumpri-

mento de um alvará,- para entrega da apl.-
lieLss que foram sorte idas, pertencentes aos
filhos menores do finada Bento João Barrosa.
—Cumpra-se o alvará,' á vista dos pare-
ceres.

Casa de Caridade, da cidade de Macalié,
pedindo - entroga da quot (le loterlas.—En-
traguem-se, de accordo • com o parecer. 	 .

Time Com mercial UniOn Assmmrance Company,
liedinde autorização para estender suas opa-
raç5es de seguro contra fogo até o Estado de
Paraná.----Satisfaçaa exigenciw" -Igrectoria,‘, •
d ?oiateJaa.0. $9..	 ---	 _

• -Miáisterió da Fazeilda • • •
Por tilados de 25 de fevereiro proximo

findo: ,
Foram nomeados: ,

- Para a Collee'oria das Re oda.3 Fealera,e3
em Ribeirão Bonita. Es ad ) de S. Paulo
collector, José Venancio Alves da Costa; os-
crivão, Sebastião Flores; .

^
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Santa Casa de Misericordia . de Belio Hori-
zonte, pedindo entrega de quotas de loterias.
.!--Entreguem-se,de accordo Com O parecer.

Dr. Jooge Vaidetaro de L033i0 Seiblitz,pe-
‘d indo pagamento por exercicios findos, dos

eus vencimentos de lente substituto da M-
ola Polyteehnica.— Na fôrma do parecor.

I Joaquim de Macodo Pimentel, c ootador
'Aposentado dos Correios do Ceará, pedindo
licença para alterar seu nome.— Referido.
f Asylo de Orphãos, da cidade de Juiz de
.'óra, pedindo entrega de quotas de loto-

rias.—Entreguem-se, de accordo com o pa-
i'ecer.
, João Pereira Peixoto, collector federal em
iAngra dos Reis, pedindo para ser nomeado
para identico togar em Para,tylazendo a ar-
1 ecadação de ambas as collectorias.— Inde-
ferido.

Casa de Caridade de Santa Rita, na Barra
do Pirally, pedindo entrega de quotas de lo-
'terias.—A' vista dos pareceres das Directo-
rias do Contencioso e da Contabilidade, pa-
sgue-se. ib Casa de Misericordia do Santa
Rita, da Barra do Pirahy. a importando, de
3:815$421 de qu stas de loterias correspon-
dentes ao exercido de 1904, a que tem di-

licito a mesma casa do caridade.
— Processos:
De pagamento, de divida de exercidos

findos:
De Mario Tertuliano da Silva, estafeta da

Administração dos Correios do District° Fe-
deral .—Relacione-se. -

Domingos da Costa Prado, contractante do
serviço de conducção d: malas do Correia.—
Relacione-se.
. De habilitação:

De Guilhermina de Pinho SO11 150 Gonçalves,
'viuvo, do cirurgião do exercito Dr. Florencio
Francisco Gonçalves, ao meio-soldo e monte-

, pio.—Passem-se os titulai.
De Maria Luiz% Dantas, viuva do pharmat-

eeutico do exercito Emygdio José Dantas, ao
meio. solda—Passe-se o titulo.

Amantina, Baptista de Vasconcellos e ou-
tras, viuva e filhas do capitão Manoel Mar-
tins de Vasconcellos, ao meio-soldo e monte-
pio.—Passem-se os titulo.

Elvira Barbosa de Mattos. viuva do tenen-
te-coronel Innocencio Fabricio Ferreira de
Mattos, ao meio-soldo e monteplo.—Passem-

. se os titulos•
Joanna Iracama Dra,zil e outra, filhas do

finado alferes Poly carpo Vieira da Cunha
Brazil, ao moio-soldo.—Satisfaçam as ex.

' igencias dos pareceres das Directorias da
Contabilidado e do Contencioso.

Francisca Perpetua Pacheco, • viuvo, do to-
mento-coronel Cicinio Pacheco, ao montepio.
—De accordo Com Os pareceres. I,' iça-se a
apostilla no titulo.
-, Luiza Osavier Pereira da Cunha, viuva do
2'' tenente Augusto Casar Pereira da Cunha,
ao meio-solda—Passe-se o titulo, 	 -

Adens:, Leopoldina Horta Bueno, viuva do
, capitão Antonio de Lima Mono, ao monte-

pio e meic-sold).— NI fOorno. -dos pare-
ceres.

—Pelo Sr. director: 	 ..
Religiosas do Convento da Ajuda, pedindo

urna .cer tidlio.—Certioque-se..
Antonio José doSl'a,sos Assumpção,fazendo

identico pedida—Certifique-se.
•

EXPEDIENTE DO SR. MINIJTE.0
-
.1.):7:1 2 dc março d..; 1903

Sr. presidente a	 .7 ',111al de Contas :
N. 26— Poço neis do informar si,
vista do dispo no art. 26, D. 1. da lei

ia. 1.145, de 31 de dezombro de 1903,.póde
ser aberto á. verba — Ajudas de custo —
deste Ministerio e orçamento. de 1904, o we-

• • .dito Buppenctentar - de. 20:0003,. em

portam as closyszas a 'fazer por conta da
mesma verba, conforme vereis da represen-
tação da Directoria do Contabilidade de
18 de fevereiro ultimo e da relação a ella
annexa,

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 5—Confirmando ornou tolograrnma, do

23 de fevereiro ultimo, autorizo-vos a per-
mittir o despacho, livro de direitos, me-
diante termo do responsabilidade com o
prazo do 60 dias, para o preenchimento
das formalidades legaes, de 2.500.500 kilo-
graonmas de trilhos de aço, vindos no vapor
A. J. Hocken com destino á Great 1Vestern of
Brazil Railway Company, limited.

fiscal Antonio Vieira Barb°sa, :contra JJ3ã:
Dias Pereira, resolveu, por despacho de 1 do
-coroente, proferido em sessão .do Conselho de.
Fazenda e de accordo com o parecer deste, •
negar provimento ao alludido recurso ex.
officio.

Dia 2 de março de 1905

Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 16—Para que sejam publicados, em

obediencia aos despachos do Sr. Ministro,
do 20 e 25 de fevereiro proximo findo, junto
vos remetto os officio] do 30 de janeiroore-
servado, e do 9 e 22 de fevereiro citado, estes
sob no. 88 e 109, nos qua,es o inspector da.
Alfandeg,a do Rio de Janeiro presta informa-
ÇtieS sobre accusações levantadas contra.
aquellas repartição pelo jornal A Tribuna,

--
Directoria do Contencioso

Dia 1 dc março de 1905

Despacho do Sr. director :
Frederico Augusto de Souza Nogueira e,

Benjamin Constant Quadros, pedindo transfe-
rencia.—Satisfeita a exigencia do Sr. Dr.
sub-director, volte o processo devidamente
informado.

Directoria das Rondas Publicas

CirCular n. 1-Thesouro Federal—Directo-
ria das Rendas Publicas—Ria do Janeiro, 2,
de março de 1905.

Recommendo aos Srs, collectores das ren-
das federaes no Estado do Rio de Jancira
que, uma vez de posso das cintas especiaes
das taxas de 50 e 100 réis para a cobrança
do imposto de consumo a - que está sujeito o
stock de garrafas de vinho estrangeiro, obser-
vem fielmente, na parto que Ilies disser re-
speito, as instrucções constantes da circular
do Ministsrio da Fazenda, n. 8, de 14 do fe-
vereiro ultimo, publicada, na Diario O 1/W-ia
de 18 do dito mez e abaixo transcripta. —
A. F. Cardoso de. Menezes e Souza, director
interino,

EXPEDIENTE DO SP.. DIRECTOR
Additanzento ao do dia 28 de fevereiro de 1905

Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 13—Declaro-vos, para os devidos atrei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 23
de janeira ultimo, resolveu deixar de cum-
prir a carta precatoria transmittida com o
vosso officio n. 41, de 2 de julho do anuo
passado., o expedida pelo juiz federal desse
Estado, para pagamento a Pedro Lobão da
quantia de 2:874996, em virtude do sen-
tença do Poder Judiciario, par PM que,
contrariamente ao que disp5e o art. 51 da
lei n. 221, de 20 do novembro de 1894, foi
apenas marcado á Fazenda Federal o prazo
de seis dias. para apresentar os seus em-
bargos.
• — Sr. delegado fiscal no Pará
N. 42—Communico-vos. para os fins con-

venientes,- que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado COM O vosso
Ornei) n. 10.4, de 3 de setembro do mono
passado, e interposto por S. Castro & Comp.,
negociantes dessa praça, da decisão da in-
spectoria, da alfandoga desse Estado, man-
dando, de accordo Com OS pareceres da com-
missão de Tarifa e dos peritos por parte da
Fazenda na COMIlliSSãO arbitrai, classificar
como de phantasiá, bordado, para pagar a
taxa de 7:;,' por kilo, do art. 473, nota 55°, da,
Tarifa, o tecido .contido nas caixas, marca
S/C—SF ns. 973 e 974, que os recorrentes
receberam de Hamburgo pelo vapor Troya,
e para o qual pediram classificação prévia,
resolveu, por despache de 8 do corrente,
preferido em sessão do Conselho de Fazenda,
e, de conformidade com o parecer 'este,
negar provimento ao dito recurso por ter
sido bem classificada a mercadoria.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 50—Declaro-vos, para 03 devidos atrei-
tos, que o Sr. Ministro, tendo presentes os
papeis transmittidos com o officio n. 222, de
7 de novembro do anuo proximo passado, e
em que recorreis do acto pelo qual. á vista
de não ter sido lavrado acto algum contra
João Sim5es & Comp., fabricantes de fumos
em Pelotas, déstes provimento ao recurso
por estes interposto da decisão da inspectoria
da Alfandega do Rio Grande, que os julgou
responsaveis pela infracção do regulamento
dos impostos de c msumo, verificada no esta-
belecimento de JOã.) dos Santos Souza, re-
solveu por despacho do 1 de corrente, pro-
ferido em sessão do Con ,elho de Fazenda e
de accordo Com o parecer do te, negar pro-
vimento ao alludido recurso ex-officio.

— Sr. delegado fiscal em S. P mulo:
N. 75—Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo preSente o
process de infracção do regulamento dos
impostos de consumo transiuittido com o
vosso officio n . 350, de 3 de dezembro do
anno passado, e em que -xecorrei,s da decisão
pela qual mantivestes a da Colle,ctoria das
Rendas Federaes de jacarehy, julgando
imprOceden te o respectivo auto lavrado

_em _2 de setembro do 1902 pelo_ agente—

Circular n 8. —Mlnideri g da Fazenda—
Rio de Janeiro, 14 de fevereiro do 1905.

Declaro aos Srs. chefes das repartições sub-
ordinadas a este Ministerio .que, em solução
a uma consulta do director da Recebedoria
do Rio do Janeiro sobre a cobrança das taxas
de 50 réis por garrafa de vinho estrangeiro,
atO quatorze grzios de alcool, o 100 réis para
o de mais de quatorze grOos, tendo em vista •
o grande stoch existente nas alfandegas, tra-
piches e estabelecimentos commerciaes, de-
clarei áquelle director :

P. que as taxas deverão ser arrecadadas
por moio de um sello de consumo especial
adquirido nas alfandegas Pelos importadores,
por occosião dos despachos, e em quantidade
correspondente ao numero de garrafas;

2°, que o Vinho importado em cascos sC)
pagará as taxas quando exposto d, venda, de-
vidamente engarrafado ;

33 que, quanto á sella,gem do stock., do,verd,
ser feita apresentando as c asas commerciaes,
no prazo do 30 dias, urna relação das quan-
tidades de garrafas par sel!ar, afim do lhes
serem fornecidas as estampilhas correspon-
dentes pelas estações fiscaes arrecadadoras

40, que a exactidão desta relação deverá.
ser verificada pelos agentes fiscaes dos im-
postos de consumo que os chefes das repar-
tições designarem

5e finalmente, que nas casos de infracção
se oliservará, o . decreto n. 3.022, do 26 do o
março de 1900, na parte que for apodicavel.....›
—Leopoldo de Bulhões
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Alfandega do Rio de Janeiro

N. 109—Alfandega do .11.10 de Janeiro—
Era 22 de fevereiro de 1905. •

Ministro da Fazenda—Continea o jor-
nal A Tribuna sua campanha de descredito
da primeira repartição aduaneira da Repu-
blica.

Dir-se-bia, ao ler-se o artigo que a este
:acompanha, que A Tribuna, pelos olhos de
lynce de sou informante conhece a politica
desta repartiçã,o, sabe das 'causas minimas,
mas significativas, que alai se passam e pro-
fessa ex-cathedra a historia das 'cartas o bi-
lhetes que se encontram por toda a parte e
principalmente no commercie.

Em consciencia ignoro o que poderá, ser a
palitica, da repartição ; ha, entretanto, na
palavra sublinhada pela A Tribuna uma in-
zenção milevola que, por mais trato 3 que dê
á imaginação, eu não passo descobrir.

A politica da repartição, calvo uma ou
outra irregularidade impossivel de evitar,
mas que é reprimida Ioga que chegue ao

- meu conhecimento, é a da fiscaliza,çao con-
fiada a seu pea soai.

Na designação desse pessaal para os diva-
)s serviços alfandegarios, procuro apro-

veitar os empregados mais competentes e
que mais constantes provas tecia dado de
Bua circumspecçã.o e seriedade,

A repressão da fraude e do contrabando é
constante e proficu a, e os SOUS autores, qual-
quer que seja a -sua posiçãa social e por
m lis bem amparados que sejam por padri-
nhos altamente callocados, são inexoravel-
mente julgados a condemnados.

E' esta a minha p olitica, que não differe
da que, como funccionario subaltrrno da
repartição, durante o longo parlado de 40
0,133103, tive • senão que então a minha re-
epansa,bilida'io era toda pessoal, e que hoje

121 .3 tenta responsabilizar até pelos billratos
le cartas particulares de todo o pessoal.

Não tenho verba para manter um corpo
de, secretas, encarregado da dar-me conta

idas causas minimas, mas significativas, que
ik30 passam na rapa,rtição. Kinspactoria tam-
bem não tona reportara, nana é redacção de
jornal onde 03 informantes, bem ou mal
intencion idos, vão lançar, com suas tnfor-
lnaçõea, a baio de que ce acham saturados.

'Cambem nãa- tem a inapectoria.
dos, ou, antes, são seus afficionados, embora
desaffectos á sua pessoa, todos aquelles que
camprem o ceu dever (i amparam a sua
administração com a eua seriedade e com-
patencia.

Eu pad ,rira, em prova da asserção, citar
o nome da um distincto funccianario cuja
morto foi uma parda sensivel para esta re-
partição. que foi durante algum tempo meu
desafrecto e a quem, entretanto, cerquei de
toda a consideração, dando-lhe provas da
mais absoluta confiança.

Esse funccionario, embora tardiamente,
reconhecou a sem razão d o sua animosidad
C deu-mo provas a.: sua consideração, senão
(13 sua amizade,
•Tal é, Exm. Sr. Ministro, a politica des ta

inspectoria, e a condição unica e log a a que
devem satisfazer Os empregados, afira de
saram inscrip tos na lista de Seus allicionadas;
ê a que fica indicada.

Oxalá que essa lista abr.-measse tolo o
pessoal desça alfandega ; infeliz:unta assim
não acontece o os poliam, felizmeate, que
della, estão excluidos o foram por inativos
justificados, o que foi levado ao conheci-
mento de V. Ex. em tempo opportuna.

Entretanto, entre estes ha um que embaça
lia 30 annos e com quem entretinha relações
do amizade, e um outro que serviu junto ao
gabinete.	 .	 - •

Pásse11103 a. toma is em - cansideraçãa o
ponta...11111W	 artigo que_ fornatila urna
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accusação séria, não contra os funccionaries
da alfandesea„ mas contra despachantes que
estacionam no armazem das bagagens.

Antes, porém, devo assegurar a- V. Ex,
que esta inspectoria, para evitar a explora-
ção aos passageiras ignorantes de nossas leis
por parte de despachantes menos conscien-
ciosos, manteve e recommendou a plena
execução da portaria do meu substituto in-
terino, Sr. Paula e Silva, probibindo expres-
samente o exercido dos despachantes no
armazena das bagagens. Pela organização
actual do serviço e pelo pessoal nelle empre-
gado, a funcção do despachante alli não tem
razão de ser. A portaria junta por cópia
vos provará que esta inspectoria procura
preveni r quaesquer abusos ou irregularida-
des no serviço aduaneiro. •

Passemos ao facto.
Sobre esto facto limito-me a -ofrereder á

consideração de V. Ex. os inclusos do-
cumentos e informaçõas, donde outra cousa
não se deduz salão que o Sr. Castro Vianna
forjou um romance da que elle representou
duas papeis : o 1°, de cavalheiro servente da
dama passageira-do vapor; o2, de falso in-
formante da A Tribuna.

Si no primeiro papel a sua missão pôde
ser julgada como uma recordaçã,a da extincta
cavallaria andante, o que, salvo a differença
da época historica, pôde ter qualquer cousa
que o justifique ; no segundo papel, á vista
das informações annexas. a sua missão
muito se assemelha á do D. Basilio da
celebre comedia de Boanmarchais.

Saude e fraternidade. — ir. Manso B.
Franco.

N. 09— Alfandega do Rio de Janeiro, 18
de dezembro de 1901.

O inspector da alfandega reitora ao Sr. fiel
de armazern de bagagens a mais severa
observancia ao disposto na ultima parto da
portaria n. 96, de 13 de novembro de 1899,
e relativa á permanencia, de despachantes e
qua,esquer outras pessoas estranhas4dontro
do paroleio armazena, e faz sabeis ao mesmo
fiel que no deve mais a,cceitar autorizações
escriptas e assignadas por pa,ssagairo.s a des-
pachantes para o desembaraço de bagagens,
por -seren tacia documentos cantrarios ás
diaposiçiies• legae3 em vigor. — II, Alonso
Franco.

Ultima parte da portari2 n: 90

recoramendo ao Sr. fiel do armazena que
prohiba, terminantemente a parmanencia dos
despachantes ou de outras quaesquer pessoas
estranhas dentro do refarida armazem, fa-
zendo, outrosim, constar aos passageiros que
pelo desembaraço dos volumes contendo - ba-
gagem que dalli tiverem sabida não são obri-
gados a dar remuneração de qualquer es-
poete a quem quer que seja,..—J. F. de Paula
e Silva.

N. 11—Alfandesa do Ria do Janeiro—Rio,
17 do fevereiro de 1905.

O Inspector da al faia (lega, tomando em con-
sideração o . artigo do jo mal A Tribuna, - de
hontem, determina a o Sr. c mferante Hor-
mine Rodrigues Loureiro Fraga - que in-
forme, cana uegencia, si se recorda qual o
lume da passageiro a que se refere o edi-
torial do citada jornal, qual a importancia
dos direitos que tinha a pagar pelo desem-
baraço de sua bagagem, qual o despachante
que tratou do tal desembaraça, o si 03 TIO-
11.11110S tiveram sabida duran te a sua semana
ou na semana seguinte; nesta ultima hypo-
these informe tambam o conferente que o
subatitutu.—H. Alonso B. Franco.
•Scientes.—.Fermilda9. --Paissooto GtsimarJes.

• •

'março — 1905	 11(:).7*

Informei em separado .----Fraga.	 ,
Seja ouvido o Sr. Rogaciana.—Alfandeg,a.

do Rio de Janeiro, 18 do fevereiro de 1905..
—B, Franco.

.	 -r--
Illm. Sr. inspecter—Em cumprimento ã,

portaria- sob n. 11, de hontem datada, in-
forma:

1. 0 Que o nome da passageira a que se
refere o editorial do I jornal A Tribuna do 16
do corrente, é Gertredes Dias;

.2.° Que, • tendo examinado sua bagagem,
verifiquei, além do roupas usadas o objectos
de uso propalo, isentos do direitos, cinco
kilos de est o'os de cSuro para- viagem com
preparos de metal prateado, cinco chapeos
de palha 'de arroz 'enfeitados, no valor do
100$, roupa feita de tecido de seda não espe-
cificado, enfeitada, no valor de 338$, e
roupa feita, de tecido de lã não especificado,
enfeitada, no valor Ide 152$, do que . foram
pagos os respectivos direitos, pela nota
n. 1.145 de janeiro- proxima passado, na
importancia de 574000, inclusivo a multa,
de direitos dobrados. , correspondente ás duas
primeiras addições,' por não haver a passa-
geira ' declarado, antes da canfarencia,•it
existencia de taes 'objectes. bom como da
roupa nova, de que, não obstante, cobrei
direi tos simples; - L

3. 0 Que nenhum despachante tratou do
desembaraça da bae agem, nem eu .admitto
semelhante intervenção, a não ser que o
interma-dia,rio se apresente Com autorização
legal: Entretanto, devo accrescentar que a
passageira veia tra„tar do desembaraço de
sua bagagem acompanhada por -um cava-
lheiro, que me informaram ser o Sr. José
de Castro Vianna, e a quem não mo era-
licita obstar que a a,uxiliasse, como fiz,
abrindo os babes, desarrumando as roupas o
demais objectas pira serem examinados o
arrumando-os em 'seguida. Mostrou-se, do
algum modo, contrariada a passageira, por
entender que, sendo aquelles object os para,
sm uso, . não deveriam pagar direitos, o
retirou-se convencida, talvez, de que havia
excessiva exigenciá da minha parto .

'
 no dia

seguinte, porém, resolveu-se a satisfazer a
impartancio devida, sendo assim desemba-
raçada sua bagagern.-

Quanto • á chantdge a -que alindo o citado
jornal, malhor vos" poderá informar o meu
distincto collega Sr. Rogaciano Teixeira,
que, na minha ausencia e em presença do
outros dignos e pilogas, protestou contra fal-
sas referencias feitas á minha pessoa. -, --

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de feve-s
reiro de 1905.-0 conferente, . Herminio Ro-
drigues de Loureirá Fraga.

.	 ....... .
Sr. in-spactor — Em obediencia ao vosso

despacho exarado na portaria n. 11, -de
hada n, tenho a dizer que ha poucos dia%
não me recordando da data precisa, estando,
apôs a assignatuia do ponto, em -conversa
cone 0.3 collaga3 Sr. Fróes; Nazareth, Maga-
lhães e Martins Costa, sobre cias ificações de
marcadorias, na sala do expedida ,e, che-
gou-se ao grupo o Sr. Castro Vianna, repor-
te: ou . redactor da Gazeta de Noticias, di-
zendo que o trazi a esta repartição o facto
da retirar a bagagem de uma senhora qua
tinha do seguir para S. Paulo, visto que na
vespera, encontrada difficuldade da parte do
Sr. c inferente Plaga, em serviço uaquelle
departamento, que exigira direitos de certos
artigos direitos que lhe pareciam excessivos
ou inc:biveis; pele que havia requerido pro-
videncias a essa inspectoria.
. Continuando a Conversa, accrescentou que
na ve;pera, dopeis de retirar-se do armazalri '
de bagagens,. onde estivera em compdnhia
da refweda senhora, .fóra- procurado por uni i
moço que, dizendo-se irmão do Sr. -confe ..
rente_F1'agallier afirmou que andara mal-)

• i
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não o procurando préviamente,porque, como
'irmão, teria aplainado ou evitado as difficul-
dadas oppostas por seu irmaa, que andava
desorientado poe mitivos que mencionou e
que não convem rape ir.

Ouvindo taes improperios contra a honra
e dignidade de dou; funocionaeios, um do
Correio Geral e outro desta repartição, não
pude me conter e hum odiatameato pratestei,
appellando para o .iuizo de quantas se acha-
vam presentes, propondo-me mais mandar
chamar, incontinente, o irmão do c mforento
Fraga, para que o mesmo Sr. Castra Viam),
verificasse a veracidade do que eu estava
affirmando, isto é, que não passava de um
embustmira o individuo que na vespera selha
apresentara allegando ser irmão do Sr.
Fraga, que sarnenta um possue. o me pema-
Ptificava a apreanotaialli'o.

Acceito meti insistente olTerecimento,man-
dei por um continu convidar o Se. Julio
Fraga, digno funccionaria do Correio Ge ali,
a vir, quanto antes, á nossa presença, o que
Se realizou em menos de 10 minutos.

Presente este, o Se. Castro Via,nna
Moa de fôrma catogoeica não ser essa a
pessoa que o procurara na vespera como
irmão do Se. conferenta Fraga.

Feito o que retieama-no a tido; Convencidos
de que o Sr. Castro Vianna ia semi) victima
de um impostor.

Alfandega, 18 de fevereiro de 1905, —
Rogaciano Pires Teixeira.

A nossa Alfasidcga — Forçados pelas cir-
cumstancias e desejando veeificar bem as
informações que recebemos de toda a parte
sobre a nossa allandoga, temos deixado de
Lado este assumpto, sem entretanto nos
esquecermos do campromiso que esntra-
lames com o publico.

Segundo irdarmações as mais seguras e de
fonte a mais pura pio:sive', temos conheci-
mento de que a Inspectoria, da Alfandega
tem procueado justificar a sua administração
perante o jataste° Ministro da Fazenda, con-
trariando o que temos dito nesta columna
apezar, porém, de confiar na competencia,
do honra lo inspector da alfa,ndega, duvi-
damos muito que a sua justificação possa ser
completa, porque tudo que temos escripto
e-está, documentado. Entretanto, melhor do
que 03, poderá examinar o assumpto o
br. Dr. Leopoldo de Bulhões, que t em respon-
Fabilidade immediata pela arrecadação dos
dinheiros publicos.

O nosso intuito, occnpando-nos da Alfan-
dega do Rio de Janoiromao é magoar a quem
quer que seja e muito metias depreciar os
marnos de funecionarios capazes e honestas
que abundam em nossas reparliçiões, ma;
prestar um serviço real ao fisco e ao Go-
verno, apontando as irregularidades que
podem ser corrigidas e os abusos que são
praticados sem que haja punição.

Quando denunciámos o caso que se deu no
armazem da bagagem com o Dr. Tavares,
e que procuraram contestar-nos, o fizeram
apresentando despachos de dous medicos
que vieram no mesmo paquete, mas que
não tinham aquilo appellido. Contestámos
o caso e dem is nome de testemunha °ocular
encerrando o incidente que parecia não de-
ver ter maior desenvolvimento, ficando
com a convicção da verdade do facto.

Infelizmente, esse não é o unia° exemplo,
e muitos outros abusos s) tecem praticado
Sem que haa corractivo, continuando
merecer confiança os passiveis do penas
comminadas no nosso c odigo pena/ o no da
moral.

Contra isto é que nos insurgimos, e, fa-
zendo justiça ao Sr. Ministro da Fazende,
estamos certos de que S.Ex. já teria reagido
com energia, si porventura conhecees e os
ba4tidores da nossa Alfandega e pudesse

examinar detidamente tudo quanto • alli so
passa, pasand o caso por caso, hypothese
por hypothese, para poder fazer idéa do
serviço e danamos de visa a politica daquella,
reina ição

Bem sabemos quanto é desagradaval a
ossa, missão e quanta do irritante tem a

n osso, franqueza para os que pensam que
lesar os interesses da Fazenda não é crime,
mas o cumprimento do dever nos obriga a
na() recuar nesta campanha em que nos
envolvemos bem a contra gosto.

Si o honrado Ministro da Fazenda tivesse
inheeimento das °ousas miaimas mas si-

galão divas, ou si soubesse a historia das
cartas e bilhetes que se encontram por toda
a paro, e principalmente no commereio,
não se cantenta.le com as justificações que
lhe fazem, o determinaria um laqueias() ri-
gorosa o capaz da conhecer tufo que alli se
passa.

is a ncasa, intenção hoje é ainda tra-
tarmos do armazem das bagagens, onde se
dão factos extraardinarias e que não Ille-
r c,eiro rapar is por paaeo dos resp onsavais
pela boa direcça o da primeira rapartiçãa
arrecadadora da Repabl

Esacionam nesse armazeno quatro mo
cinco despachantes dos mais relapsos da
alfandeaa,, o alli aemiei a sua teu la de
trabalho, promptos para despachar os CJC-

cessos
Si o conferente di 4 ,111 ;€1) para a bagagem

é dos benes-ol altas e amigos, tudo corra em
um mar de rasas, não havendo a ra mor
reclamaçã, da parte dos passaaeiros que pa-
gam a differonça eem relnatancia nem pro-
testo; mas si o canfeeeata designado a al-
gum eerbaro irreductivel. tudo se molifica
e a; roclamaçaes e protastos stiegem de toda
paste, fervilaanda entaa a intriga pequeni-
na e pondo em alvoroça toda a a'autlega.
si bem que ainda assim os afflectonados não
recuem.

Em uma das ultimas sentinas serviu no
armazeno das barageas o Sr. Fraga, cal-
ferente zelos i mm que é uma garaataa p ora o
liso), sondo me isso um aateepara contra as
frau Los. Ente Os passageiro; de um (.1 as va-
pores entrados durante a sua semana, houve
um cuja bagagem estava sajcita a direitos.
Uni dos taes despachan te 3 conhecidos, param,
viu que o pasateeiro reluctava em pagar
esses direitos, porque os suppnaha elevada,
e guandu este se rotirou do armazeno sem
resolver o caso, o homem o procurou, não
como desp ochante, mas como irmo do con-
ferente Fra ga e disse ao passageiro que
tivesse paciencia e desculpasse as exigencias
absurdas do iringo, o que, si quizesse,
arranjaria remoção no; direitos ou a sabida
da bagagem mediante quantia que esla
pulou.

No dia seguinte uni r,3porter, amigo tal-
vez do passageiro eni questão, referia o
caso era uma roda de conferentes, entre os
quaes tinha o Sr. Fraga um intimo e
geo conferente da Alfandega, o Sr. R.
que, conhecendo a chantaye, protest	 im-
mediatas-o-lente contai o facto de pode ser
isto feito pai' um irmão d) Sr. Fraga, o,
comi o reporter insistisse, o Se. R. T. fez
vir naquelle mesmo instante da Repartição
Geral dos C orreios, onde é empregado, o
unia) irmão que simiana cmfeceate tem
nesta capital e o apresentou ao reporter,
perguntando-lhe si era aauelle, o autor da
prop ista, responden ,tallie negativamenta o
interlocutor, pa.. ser atura a pessoa que elle
viu faltar ao paasageira seu amigo.

Entretanto, o neg oci foi tratado no ar-
mazem da bagagem por um desp
que procurou com habilidade distarça,r-se
em irmão do c mfarente que procurava fazer
o despacho do aecordo ema os intwessos da
FazCnda.

E como estes são Muitos os casos que se
dão na nossa Alfandega. • continuando im-
punes os delinquentes».

Res:kevado—Alfandega do Rio de Janeir'o-ai
Em 30 de janeiro de 1905.

Exm. Se. Minis';ro da Fazenda— O jornal
a Tribuna, em artigos editariaes de 25 o 27
d mez corrente, se tua occupado da Alfaio-
dega do Ria, e corre-mo o dever de oppor á,
critica infundada e as falsas informaçõeç
levadas p algum a esse j ornai, a, mais
formal e mteststçã,o.

Lamenta o articulista no primeira artiga
datado de 25 do corrente, que o Governo.
que tem decretado importantes m alificaçõea
em todas as repartições publicas, quer em
ralação ao numero de seus fimccianariose
quer em relação aos respectivos venci-
mentos, conserva ainda os 21 canferenaea
areados ha mais de 30 ann is quando a alta:n-
(10.2es nao tinha o movimento que boje ama,
nem a eracadava o que hoje a7..reCaila.

Refere-se, para provar que o serviço
mal feito, aos artigos do Sr, Serrei
C eeraa, e linalmen o, como prova da defrau-
dação das rendas, do e nytrabando e da mal-
versação, can ta-nos a historia da uno en-
xoval que saiais da AI aindaaa tendo pago do
direitas 30a.a, quando estes, segundo a fa-
ctura, deviam sem' p.HIcI mais ou menos na
i na pme tancia d e 1 000:s000,

Voa tomar em e "'lesai aelaaa cada um
destas p mime não porque olhes mereçam gine
delias me occop ., , tem do como fent' o, os unia
atamos is encargos 1 :diarei-11;es ao meu posta,
mas por der e .eileia a V. Ex. o ao Uive:moo
de quem Letal i me esforçai por merecor
coatianea.

Em relação ao 1 0 ponto pernoitai-mi
Ia Ex. que lhe applique o prol oquio—adet
amn e is in herba.

Á. origem dessa critica está claramente
luz merid ia na.

Um e entalo t qualquer ao lagar de caneca,
rente 8 ,.) atei ar Mil Mei0 prOillpt 1 e Se:f11.ror
de ale:inçar o lagar, o o foi o de augmeniar
o num , ea das loaaree de confk3r;mi,e, e,
es-me tina, não t.'epidoll em levar á

ille:::41.(4.as faiando assim o; e eis
c )11 gomis e kl.lkalldi; sobee a t.e.pasaça,
labao do dssreaudadora.

Na ultima 5PS5'50 di carpo leaislativo ten-
aaaee , crie o senio do um ia nexo tosan--
to do, e soua prefaxto de refo/na da Alam-
da ai, mas e mo o ine.smo intuito eaaisfa,
amainou sie para :10 os 1 o/i; 'e; le can
constatado por e ese illuetee Deputada a
amigo, eu me appuz a tal alie:nana-a -1)
entelld ) que trio	 classe, mas na .1
eSei'iptii:a: • io; é titio o int wesso da sorvk
pulieo aconselaateia o auanieno.

Os 21 c infarentas si tisfazem ás nerez.i-
dad , ., a n ;tuae.:tio s !.u. s-ie ) que limes é ma l'e,olo
p)r:ei, e é .salle o aeticeeista que inc apall'e,
ent e is que gozam da fundada confiAnça
Inapectota ura sa que se tenha dasviala
da linha do dever.

Eu poderia citam' nomes e V. Ex. e JL:11
&les veria muitos que tentei mereci(' d)
Govaen a ineumbencia de commissões da
toda a c mfiança.

Assiro, pois, O 111)tivo unica dos aetiaes
que venho aualysando vem does preoi'copa-
ça ,) C iiistante do augmenta na classe do
conferentes, togar eeto para o qual não lis,
quem tu-é) se julgue habilitado.

No no mm pr xima relatori o, terei acrasia),
do no ostrar-vos gomo; os sorviç piai ta
essa classe ao Eet elo, o amuo os presta.

Passemos a seaunda critica, isto é, si ee-
ferencia a os artig os do Sr. Serzedello, como
prova da desidia da repartição na cobrança,
dos di..eitos.

Como V. E. sabe, o Sr. 5 ‘rzedello, mal
informado par algum pretenden te No carga
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- de'conferente, em seus artigos sobre -esta
21.1fandega tratou sarnento dos impostos do
armazenagem e ca,pata,zias. A.essa parte de
sua critica financeira, eu respondi vantajo-
samente e minha resposta foi publicada no
Diario

Não insistirei nesto ponto, tanto mais
quanto-o Sr. Serzedollo, em artigo poste-
rior, modificou suas observações sobre esta
Alfandega, dizendo que não ao inspector,
mas sim ao Governo, que nãa lho dava os
meios de augmentar as verbas de receita de
armazenagem e capatazia,s, se referira em
seus artigos anteriores.

A esta esca,patoria poderia eu ainda re-
sponder perguntando a S. S„ quando Minis-
iro da Fazenda, por que não deu os meios
'de verificar tal augmeato e por que seriam
enes agora votados, quando é certo que as
obras do pari vão modificar profundamente
o serviço do carga, descarga e• armazena-
mento das mercadorias?

Então teriam esses meios explicação piau-
sivol, hoje seriam inopportunos e forçariam

•o Governo a uma despeza injustifica,vel,ation-
tas as obras do .porto que, em tempo não
muito distante, virão medificar o serviço
alfandegario.

A despem de alguns milhares do contos
na construcção do armazens na Allancleg,a
destinados a receber todos os generos da
tab011a 1-1, com o fim do cobrar-se a armazo-
alagam o capata,zias, seria compensada em
oito annos, tempo em que já deveriam fane-
eionar os armazens das docas do porto, pela
receita dessa origem ?

Não insistirei neste ponto e passarei ao
terceiro. • - .	 •

Um cavalheiro respeitavel mandou vir
-nm enxoval para sua filha, uma factura, se-
gundo a "qual, por informaçõe3 de una n ego-
elante o de um alto funccionatio da Alfa.n-
dega, -deveria o cavalheiro respeitavel
pagar de direitos 1:000$ tique por influencia
de. um despachante ficaram reduzidas a
300$; tudo isto é vago Corno o baate . e nem ao
menos offorece a esta inspectoria a na ais
longinqua base par; ordenar um inquerito.
• Como denuncia, é nulla,• porque não ofe-
rece elemento algum prova o conhecimento
da verdade ; como para do contrabando ou
de dafraud não (sie) ao fisco, é fraca em re-
lação á receita, e ás diferenças cobradas em
acto de conferencias, e aos cantrabandos im-
portantes que durante o anno proximo pa,s-

. nada foram julgados por esta Inspectoria.
Passemos ao segundo artigo.
Neste artigo coatinaa, o articulis'a o seu

system, de diffama,ção, do a diz-se » ao
4 011 170-30 por toda a p trio », etc.

Entretanto, por felicidade minha, refere-
s() elle directamente á Inspectaria,, quando
diz que o serviço das portas .6 mal feito,.
notando-se certas preferenclas na distribui-
ção dos conferentes de sabida.

Involve a censura ou denuncia dom
pontos, o primeiro relativo ao serviço das
portas que, Segundo diz o critico, é muito
anal feito, e o segundo mais directamente á
Inspecto.da, se refere á designação por dia
feita para esses lagares.

Quanto primeiro ponto devo informar-vos.
quo, salvo uma ou outra demora na sabida,
o que é inimediatamente providenciado pela
Inspoctoria, não tenho recebida reclamação
alguma das partes a que não tenho dado
providencias succesiivas.

Quanto.a, fiscalização nas mesmas portas,.
sem excepção de uma sa, V. Ex, verá pelo
qua,"dro junto que ella é efectiva e rigorosa,
estando, portanto. era completa desharmo-
Ma com os K diz-se », «conhece-se» e a ou-
ve-sepor toda a parte ». do articulista.

Quanto ás preferencias nas calloca,ções nas
portas, nala é tão verdadeiro; 03 lagares de
parta ,são da confiança, do inspector e as pre-

forencia,S são as que por" lei estio determi-
nadas, isto é, são preferidos os empregados
que mais cempatencia toem apresentado, e
com as diver'Sas aptidões exigidas pela aspe-
cie de serviço que teem de executar.

Nas funcções de conferente, uns se dedicam
a certas especialidades, outros alargam-se
mais no conhecimento geral das mercadorias
importadas; Uns são mais deswnbara,çados
ou mais activas no serviço, outros, mais ti-
moratos, são mais 11101.0303. Todas estas cir-
cumstancias teem de ser attentli das pelo in-
spector, si elle não se quer ver assediado
por milhares de reclamações, de duvidas,
de questões, que só • sorvem para prejudicar
o serviço publico. -

Dali as preferencias, e dellas• a queixa dos
que, não tendo conseguido a confiança da In-
spectoria, se viram privados de serviço lu-
crativo das portas. • 	 • ••,...,:,	 ;	 o •

Essa designação é uma faculdade privativa
dos inspectores, de que nenhum dentes se
deve desfazer, si querem defender os inte-
resses da.Fazenda. Nacional.

Neste artigo formula-se a, accusaçãa
contra o funecionario que deu sabida
bagagem do vapor inglez Danube, entrado
em 16 do corrente, dizendo-se que o Dr. A,
a,bordade por um cavalheiro alto, magro e
vestido do prato, tinha obtido a sahida de
sua bagagem SM exame, mediante a gorgeta
de 204, augmentada depois para 250$000.
• Ora, das pai sa,goiras do citado vapor os

unico.s titulados foram o Dr. Ribeiro e fa-
milia, e o Dr. Julio de Souza.

O primeiro pagou pela nota ri. 12.937, do
corrente, a importancia de 719$810 de direitos
e multa respectiva por seis Mios de tecidos
de seda encontrados em sua bagagem, e o se-
gundo pagou pela nota n. 12.935, de mesmo
mez, a importancia de 44$760 por uma
autacla,ve para labora.torio chimice o uma
me a de oper ações, encontradas em sua
bagagem.	 •	 •

Eis ao que se reduz a historia do cava-
lheiro • I adto, magro e vestido def-preto, que
teve o poder de obter de um dos empre-
gados que mais honram a esta repartição
pe la, sua canducta, circunispecção o rigo-
res) cumprimento do dever, o Sr, João
Fernand is de Barros, então de serviço na
bagagem, o esquecimento do dever o mais
cernesinho de conferente nessa porta — a
conferencia dos volumes a serem desem-
baraçados pela Alandega.. . •

Tenho . assim, Exm, Sr. Ministro, dado
cumprimento a meu dever ; mas, esmo
o articulista prometi° continuar e nãe pada
esta inspectoria, sem prejuizo dos serviços a
seu ;cargo, estar dando attençãu a boatos e
accusaçoes infundadas, peço licença a V. Ex.
para não mais me occupar sinão das ac-
cusações e' denuncias mais positivas e sem o
caracteristico das Rue acabo de estudar, sem
fundamento, sem precisão- dos factos e, con-
seguintemente, sa.n base para inquerito.
M. Manso B. .Franco.

Prancha 4  I 	 • 46:130$838i
ai>	 10  ' 	 50:9818530
• 11.  '	 78:626 739,
• -12  ' 	 92:371: 26

Amostras 	 	 140:708a133-;
•

927:765$543

.Tr :piches :
Federal... 	 	 -13 : 911$780
Frias 	 •	 950$490
Ordem 	 1 • 	 23: 160,f 330
Decas Nacionaes 	 	 2:853896
Rio de Janeiro 	 	 2:976010
Sa,ude 	 	 1I:289$518

----- •
55:142,ja944,-;

Bagagens 	 	 162:714$929•

E. Postaes

Reccipitulcicao
Portas. 	 	 927,7f4$543 ^
Trapiches 	 	 55:142,044 •
Bagagens 	  • 162:714;029 '•
E. Postaeá 	 	 141: 667$530

------•-
1.287:294946

N. 88 4Alfandega, da Rio de Janeiro, em
9 do fevereiro de 1905.

Sr. Ministro da Fazenda — Cantil-ala o •
jornal AI Tribuna a receber 'o editar sobra
esta alfamdega, as informações mais falsas o
calumniosas.

Não sai quem leva ao dito jornal as no- •
ticias estampadas era seus artigos de fundo
com certeza não é um reportar, mas muito
provavelmente algum empregado da rapar-
tiçãa qin me distingue Cem O seu adio
digo distingue porque si do tal individuo,
quem quer que elle seja, partissem francos ''`•
elogios á- minhaadministração, iria imane-
diatamente fazer um acurado exame de con-
sciencia, na duvida de estar procedendo se- '•
crundo a lei e a justiça.

Em officio desta inspectoria, sem numero,
da mezI corrente, dirigido a V. Ex., desfiz as' •
accusações até então editadas contra a re
partição.

Em artigos posteriores a esse documento
estampou o dito jornal mais os seguintes.
factos, que, sem duvida, seriam depoimentas ^
serias ;contra minha administração si não
fossem falsos uns e sem- fundamento outros.

1. 0 Narra o jornal a historia de uma dife-
rença ,verificada pelo probo "e velho servidor
da patria, o conferente José Alves da Silva o
Oliveira, em conferencia de sahida, 'em que
a lei impoz a multa de direitos em dobro.

O aespectiyo despachante, allegando que
elle era o culpado da diferença e que, por-
tanto, a multa correspondente ia recahir •
sobre si o sua familia, quando elle apenas
iniciava aqui o seu oficio de despachante,
moveu a piedade do barn conferente, que lho
pronietteu a rel exação da parte que por lei
lhe cabia.
, 0 despachante, ou por ignorancia das

formalidades legaao . para o pagamento dos
direitos, ou pela necessidade de desemba,- ;
raçar immediata,mente os volumes, incitou
em lusn'envelapp) a importancia dos direitos
que; cabiam á Fazeada, Nacional e deixou na .
gaVeta da conferente.

Este, perante a irregularidade do facto,
lhe; disse asperamente que era na Thesou-
raria que se realizavam quaesquer paga-
mantos, e que o da diferença verificada de-
via alli Ser arrecadado integralmente, isto é,
não só- a parte pertencente á Fazenda Na-
dona!, como tambem á que por lei lhe era
ad?judica,da, mantendo ainda" nessa, occasião

Quadro demonstrativo. das differenças cobradas
pelos Srs.,- conferentes de portas de salada da
Alfandega e trapiches alfandegatios,, renda
das bagagens e das encommendas pestues, no
armo de 1904

Portas.	 •	 Total

	

Porta n. 1 	 	 57:844$047'
D A 2 	 	 31:128$906
D D 3 	 	 54:231$613
D D 5  •	 25:255$878
» », 8 	 	 32:594$689
D D 9 	 	 69:72¥04

	

, >> H 11 	 	 78:8115665
O >> 15 	 27:823$360

	

! H 1,p 	 	 89:781$383

	

.» .». 17 	 	 p L: 7 4.4132

141:66n530 ;
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promessa de restituir-lhe esta ultima,tat-

.andando- assim aoasoua ias taatsaa, atógod; ' • '-
Esse facto deaase lia, Uai •aanos i segundo

ene info .	 o Sr, Joag • Alvsaa,-o • esta . ia-
ectori, - -• •evu, -conhocicaaato- dello um

tono ou	 t i depois.
l Para ! .o . ser nessa °ocasião applicada

ualquer pena, seria em boa justiça. necas-
,ario que o procedimento posterior do igno-

- ante despachante viesse justificar a saspsit,a;
. e áuborno que ta! procedimento podeeia
lazer nascer emilieti esWito;si ChpOdasse,

por um instante áiquée, adnii ftir à peita ou
suborno a mn empregado ` c'Ma a' o Sr. Josa
Alves, que é um ornamentP; Mão da classe a
Rue pertence, m'S.S • 46 'faineedïwalism.) bial-
lzileiro,
i' O procedimento poster:or do despacbante
'de que S3 trata tem sido o mais correcta
Possivel, justificando assim,nãa só a conducta
do Sr: José Alves, não mo eammunico.n•lo o
acto, C01119 tombem a minha resoluda de
não . punir o, desPaeliiiiite • quando', nuri to
tempo depois, veiu . elle. ao meu conheci-
imanta.

Pa.snmos aos outros ponto 3 gp.. aPP 1,1 3açãO •
O presente regujamentio Alia façtnras con-

sulares não ,Ce o qi,te, . per, .ord em , do vosso
l ilustre. antecessor& organizei e cuo projecto
lhe foi presente.

Tenho ainda um exemplar desse projecto e
por elle verá V,. Ex. que a disvirtirtção d ;s
;facturas e a falta de sua exhibição eram
passiveis de penas Mi estabelecida. 	 _

Estou informado pelo escripturario 'JOã,o
-Pedro . de Morfina .0 di, que serviu na C3T11-
.1rnigsão de revisão de Tarifas, e que foi
¡encarregado de, pelo presidente da Cen-
tro Commercial, copiar um novo regula-
i-nen-to, que muitas de algumas disposições
do projecto por mim elaborado fo..am alta-
radas ou supprimida,s. Entre outras, releva
'notar a que previne a hypothese- da Ilà-,9 ex-
hibição da factura, que no Illell pC,)i 3C 1; , ) era

, passivel de . multa de direitos dobrados, e
.: que no actual rogulannent 3 concede á parte
..a assignatura de um termo^ de respansabili-
,. dade,perfeitamente illusorio e sem alcame

nenhum fiscal, porque, não importando essa
. falta em interrupção do processo do despa-
che e da conferencia das mercadorias, a
apresentação posterior da factura destróle
por completo o 5ntuito fiscal c_im que foi
creado aquelle documento.

Já vê V. Ex. que nã.o á alfandega c mbe,
na plirase do aetticulista, a tarefa ingloria
de disvirtuar os intuitos dessa lei previden-
te e assecura,taria do fisco, mas sim a quem,

.- por influencia, como já disse, da Centro
Commercial do Rio de Janeira, optando
pelas modificações ti o projecto por mim for-
mulado, tirou do inspector a acção caerci-
citiva que lhe conceda o meu projecto.

Assira é que, executada religiosamente o
regulamento vigente, as rectificações do
:facturas consulares, depois de exame prévio
das mercadorias, e a falta da exhibição de
tal document , se succedem s em interrupçãa
'nesta e em todas as ouldels alfandegas. -

Não conheço, apesar do inteiro conheci-
mento do pessoal e do escrupulo com que

• tenho sempre procedido na designação doi
conferentes de sabidas, quaes as portas que

. são vulneraveis.
Da lista dos conferentes que, ora nesta,

...: ' Ora naquela porta, em vi-tudo de mudança
ordenada por lei, e que abaixa vae team,scri-
pta; eu desafio o . jarna,1 -A Tribuna ou seu.
falso informante que -me aponte ou aponte
á execração publica o nome de algum que

. seja, vulnera.vel ou que, impunem mte, deixe
paSsar as irregularidades apontada,s polo

-articulista:	 -.	 -- •	 • .	
.	 e

Ainda, mais,. si a factura conáular, que;
Sela dito ánt. ee,parerithesis, é um 'documento

.. ice 'einizado, • .ptelea bnib.areaderea . ou efiabads.
• .'CaZtte.S dás iogareíde'pracedeacia, cOm. pleta-

mente ignorantes demossa, tarifa e de nossa "
-legislaçao .fiscadeuão está de acoà:do Cam as
declarações da nata do despagho, o empre-
gado do manifesto lança nesta -  tinta co-
canada a declaração de diverg encia e o
despacho é sujeito a duas conferencias para
que Se proceda, á rectificado da mesma fa-
ctura 'no caso de verificar-se a exactidão das
declarações do despacho, que precedem cai
todos os casos á sua apresentação para
entrada no manifesto e conseguintemente a
sua distribuição ao conferente.

O art. 483 da Consolidação não foi desco-
berto para premiar innocencias, é Mela dis-
posição de lei que tona silo em' teci os os
pracessos sabinettidas ao Conselho de Fa-
zenda sempre respeitada.

Diz o a e titta: A declaração voluntaria das
diireronças 'de marola orias, de sua °oculta-
ção; por- qualatt or fôrma, e de quaAmer
outca tentativa de descaminha de direitos,
feita pelo dono om'consignatarhodas merca-
doras e seus prepostos. será aceeito, para o
effeito laia -se itnp orom as penas com-
min idas nos regulamentos tisnes, em toda
e qualquer oecasiãa, excePto na d3 busca,
exame e canferencia, ou tendo o chefe da
repartição conhecimenta official ou denun-
cia de tios factos ; considerando-se iniciada
a conferencia ou e ri exame a maccad.
logo que a respectiva nota for distribuiria ao
conferente.

Si na hypathese aqui fiemcada não está
incluiria a d volunta,cia de drífe-
roliças putesquer, do qualidade. de p :so para
fliais ott para manos entre a factura c m-
salar o o declarado no despacho autos de ser
eito distribuido ao c onferen te. então não sabe
esta inspecturia qual a 'significação que SJ
ha de dar ao texto da hei — será ' acecitar
paca o effeito de não S3 impo..ern as palmas
camminadas nos Regulamentos fiscaes ; -Nim-
bem não sabe disto o inste° antecessor de
V. Ex. V. Ex. mesmo e o Conselho de Fa-
zenda, que em reClUi0 para o Thesouro
casos do multas immstas contra essa clara
disposição do lei a tom mantida chada 'mo-
vimento aos mesmos recursos.

O cont,:aria dist ) soeis, aí/limar, o que é
absurdo, que o regulamenta das facturas não
é um	 s regulament fisca,es.

Passemos, finalmente, á falsa accusada,
torpemente assacaria a esta inspectaria, de
que nenhuma providencia foi tomada. sobre
o facto.

Logo que elle chegou ao conl mcim neto da
inspectoria, tonal' ella, as providencias pre-
cis is, do que resultou a cobrança de duas
differenças, ás cumes impuz a multa .de
direitos em dobro, uma na iMportancia, de
1:400$470, paga pela nota n. 3.338, de no-
vembro do anuo passado, é outra na impor-
tancia, de 1:359$G80, paga pela nota n. 7.711,
de dezembro do mesmo atino.

Além . disto, ordenei ao Sr. ajudante que
examinasse todos Os despachos da mesma
firma: durante, o ama findo, confrontando-os
com os manifestos, facturas consularas e
conhecimentos, afim do que, pelos 1113k:ri
legaes, fossem cobradas - es direitos por-
ventura devidos, e punidos não só a firma
social como os empregados que por dosidia
ou malversação • tivessem deixado escapar a
fraudo.

O Sr. ajudante deu em dezembro princi-
pio a esse trabalho que não ficou concluido
por ter sido designado para f•;zer parte de
uma . mesa , examinadora,. 'de um concurso, e
esta inspectoria pass ott esta . incumbencia;
em 7 de janeiro ultimo. aos dignas funccio
narios desta repartição, os Srs Jausen Midler
e Leoncio Ribeiro.

A • cara junta, • dirigida • -polo • Sr. J.
Mit ll ar á redacção da- Tri loicosa, me disriensará
do entearem- mais alotalhoss o 'provará tque

e nenhuma ', Pedra foi • lanaVa- eobee (»facto;

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 2 de março de 1905 ,.
De. Augusto da Cunha.— Pago o , selha fixa

nas nomeações • d thesoureiro o na do es-
crivão, restitua-se a quantia dc, 165$000. •

J: Mentes & Comp.— Annulle-se o lança-
mento feito pelo 74, inscreva-se o a. 79 -com
o valor . de -3:000.4 - atteadeaclo-se s;abio-•

1,ção,.. requeeendo o-Suplicai:km 'a restiae'.
ern-e,:eparadO •	 • • .• ..• .' •

do qual fui esta Inspectoria.qUen1 primeira .
dello -teve 'cultocimento, é cpid'ein 'toda
Cs !;Ci factos de que se tem ocoupada o arti-
culista da Tribuna, só se me afi„gurou ver uma,
espécie do pedra a que se póde: chamar do
to mo o que afere o gráo de impartancia e
de veracidade das informações -que tão le-
vianamente recebe e edita o jomal A Tri-
buna , a cujo director consagra,' entretanto,
esta Inspectoria, a consideração devida á 'sua,
pessoa e ao alto cargo de que esta investido,
do Senador da Republica.

Sande e fraternidade. —	 iilonso B.
Franco;

Do dieme fanecionario Sr. Jansen Midler
recebamas a seguin te communicação

«Srs. rei t MS' d'A Tribuna — 111À-
torta que vás contaram e que niseeistes em
vossa jornal de hoatem, com relae -vo a
barris de oleo de caroço de algodcio, fli fal-
seado, a verdade.	 •

Não é exacto que nenhuma pravidencia,
tenha sido tomada, «p,indo-se 242W1 Pedra C7)1.
cima» .

pà, investigação do casa fui incumbida.
e njaneiro Ultimo, pelo Sr.- inspector, cen-
junctamentamente cana outra empeegado, o
meu distinct o °Alega, Sr. escripturario
Leoncio Ribeira; e, uma vez reunidas.os res-
pectivos de.spach u de importaçãO, 'conhe-
ciinent :os de ca ...ga. facturas o • mais elemen-
tos, daremos conta da trabalho, que já Ci-
taria cmc'uid o si não estivesse-nu cora
outr serviç os, que nos extenuam atd
depois das tuas horas e nos °ocupam -atei
fema das horas do expediente. •

Cuid ada, Srs. redactores, cuidado • cena
certos informantes..

Deltas alguns ás vezes appleecom que, appa.
rentan lo zelo pela causa publica,, • não
'usam de phila,nciosos elementos pertur-
badoras o ca.-amuas pesciabees de aguas
turvas.

Polindo que vos digneis de inserir estai
linhas em vosso jornal, sobscrevo-me • etc.
vosso —31-colocl Jansen Midler».

Rança() dos conferentes que serrem nas porias
e nas pranchas de sahida

Portas
N. 1 JoIs Domiagues Soares de Maga-

lhães.
N. 2 Carlos. do Amaral Savaget.
N. 3 Manoel Lopes de Oliveira Lyrio.
N. 5 Rogaciana Pires Teixeira.
N. 8 Antonio L. do Lacerda Maca'eyba.
N. 9 Raymundo J. de Menezes FrOes.
N. 11 Luiz Adolplio Corrêa, da Costa.
N. 15 Hearique da Silva Nazareth.
N. 16 Manoel Jansen Maller.
N. 17 Pedro Caetano Martins C sta.
Amostras Carlos Miranda da Silva Ra3.

Pranchas
N. 4 ,Casar Orlandini.
N. 10 Josa Alves da Silva Oliveira.
N. 11 Caelos José Ribeiro Braga.
N. 12 João Francisco de Paula e Silva..



• • • equer:intento despacléodo

•• Dia 2 de março do i90
Marques	 (4.: Comp:—Compareçam na •

29, acção desta , Directoria • Geral.

DIRECTORIA GERAL Dá CORREIOS

• Dia Ide março de (905
• Por portará, desta data foram cancedidog
tres mexes de 'licença para tratar de nego-
cios' de 5311 interesse, ao cidadão Manoet
Quintiliano Geaosio. agente . da Estação da
Glória; em Minas Geraes.

AGRICULTURA

tlezta-fflairao
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Imprensa Nacional.	 s

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA._	 .

' Dia 2 de lliarÇO de 1905 • •	 '

Reme t teu-se:
Diractoria das Rendai Publicas do The-

salivo Federal o quadro demonstrativo da
raõeita, arrecadada pela Imprensa Nacional,
no mez de fevereiro praximo ando

A.) presidente do' Tribunal de Contas ó ba-
lanço da Caix da Imprensa Nacional, rola-
tivo ao mez da fevereiro ultimo ;_

A' Directoria de'Contabilidad dl Thesau•o
'Federal:: .	 •

O balanço da Caixa da Imprensa Nacional
relativo ao Miz de fevereiro	 ; •
• A folha do pessoal parmanente relativa a
fevereiro ultim ), • afim de ser sua ilibar-
lamela entregue ao thesouieiro para, Os

• terno s de' regulamento, effectimr ó paga-_mento .
, • Declarou-Se ao' diractor *do Obsorvatorio
da Rio de Janeiro. gim' a ermo:mimada' recla-
mada no sou officio n. 27, de 27 de fevereiro
ultima, foi remettida, em 23 • dessa, inez, isto

• C, quatro dia> an es da reclamação, e pede
pr ovideacias no San tido da 'ser passado por
empregado da reparldção o campetenló . re-
'cibo nas guias de remessa em vez de ea-
rinibo sem 'assignatura alguma... • ..

— Foram concedidas a3 seguintes li-
cenças:	 • .

Do 12 'dias, sem voncimentos, a Maria,
Luiza Memia. Baraeto cio Mello, da officina de-
composição, para tratar de negocitis de seu
into:e	 ; • •

De 15 dias, com metade da diaria, a João
'Carlos de Almeida, da, officina de serviços
•a0C2SSOMOs; para trataineata de sande:

•Requerimento despachado

Octavio de,Carvalho Pereira Cardas°, pe-
dilui o pro pagação, par 30 dias, da licença,
em cujo goso se acha.—Cancedo a licença

'6o1n vencimentos,

CASA DA MOEDA.

4DEMONSTRAÇÃO DO TROCO NO AIEZ DE FM -E-
'	 REIRO DE 1005

••
Troco do nickel

- do novo cunho por
papel moeda:	 •
Eno moedas de 100:

réis 	 ,	 f2:0004o;000
Em moedas do 200 .	 -

rêis 	  13:3004;000
Em moedas de 400

róis' 	 „	 7:•450$000 /3:350$009

Idem ', idem pelo do
antigo cunho....	 14:800$000
Troco do bronze

por papei-moeda:
Em moedas do 20

réis 	 	 3504;000 -
ElY1 moedas de 40

•reis 	 	 554000	 900;000

20: 050$000

Socçãó Centra/ da' Casa. da Moeda, 23 de
fevereiro de' 1905.	 1: do; Amaral-Fontoura,
escriptu4trio.,.	 ;.„	 :. • ••

Ministerio da . Marinha
,

• Por portarias do 1 do corrente, foi exone-
rado o capitã,o-tenente José Monteiro: de
Moura Rangel do cargo de major da carpo de
infantaria de marinha, que interinamente
exercia; e nomeado para o referido cargo o
1° tenente Wencesláo do . Albuquerque,
Caldas, tainfiem interinamente.

• EXPEDIENTE DA TERCEIRA. sneçIo
• Dia 27 de fevereiro de 1905 •	 •

A' in3pectoria da Arsenal do Marinha do
Pará, :	 .	 .	 ,

regressar a esta Capital o operaria contra-

Barros e declarando ter. rescindido o respe-
atado para alli servir Arthur ,Faustino do

Approvando o acto pelo qual foi mandado

ctivo contracto (aviso n.221).—Expediram-se
as nece,ssarias ordens tt Contadoria (officio
n. 222) e ao Arsenal de Marinha desta Ca-
pital (aviso n. 223). 	. . •

A' Junta Directora do Montepio • dos Opa;
nados do Arsenal de Marinha desta Capital,
transmittinda, para os fins convenientes, já -
approvada;a acta da 32° reunião dosa junta;
bem assim os papeis que vieram annexosao
oficiou; 13,-de 23 do corrente mez (officio
n. 224),

Requerimentos despachados

Dia • 2 do março do 1905

Antonio Coelho Rodrigues, • pedindo
tricula na Escola Naval, curso de marinha,
para seu filho Rubem Coelho Rodrigues.—
De accardo com a informação da directoria
da Escola Naval, indeferido.

Adolpho Meurer Junior.. ex-alumno do
2° ann ) do curso da marinha da Escola Na-
val,' pedindo readmissão.—Deaccordo com a
informação da director da Escola Naval, in-
deferido.

Ministerio dà Guerra
Por portaria de 2 do corrente, concedeu-

s 3 licença a) 23 tenente reformado do avir-
cite Aluisio Carlo; • de Almeida &abicai-
bracker parti residir na Eurapa durante dons
unos, conformo pediu. • •

Ministerio da Industria, Viação e
ObrasPublicas •

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 1 do corrente, foi =ce-
dida garantia provis orla. por tres anu os, a
Augusto • Anastacio Ribeiro, brazileira ma-
cliinistaa domiciliado nesta capital, par seus
procura.doros Moura cça Wils brazileiros
agentes de pávilegios nesta capital, para
sua invenção da—um motor economicao

•O problema do assacar
• Com a approximação da data em que deva
installar-se a segunda conferencia' assaca-
relva. agita-se o granel: problema, um dog
que mais intaressarn á economia nacional.

O assacar é, para os Estados do Norte, 'o
quao café representa pataos do Si,l COM a.
variante do que, sondo uni genero de maig
vasto e indispensável consumo, só carece dos
maiores cuidados de preparo e do tadica.
canamercial para voltar á expansão e á va-
lorizaç5,o de outeora.

E' de todos sabido que a decadencia
asSucar se deve a" dous factores páncipaes
primeiro,' á. enorme concurrencia que a bé-
terraba lhe tem feito, gomado de auxilias ta
subvenções dos gorara europeus; segundo,
á Superproducçao do genero e aos mothodog
atrazados do Seu preparo o -da sua refinação.

As' estatisticas mais recentes nos indicara
.que ambos os inconvenientes podem agora.
ser facilmente remavidoa, em beneficio
lavoura da calina o do commercio de as-
sacar.

producção dos paizes-europous indica
Para este atino o inicio de uma crise, 'cuja
duração parece que não será curta e cujos
effeitds' serão'fittaeá para ba cultivadora> `do
beterraba. Sm 1905 a produção calcula-se
nas seguintes algarismos:

lAllema,nlia, 1.933.000 toneladas, Austria-
Hungria 1.177.000 toneladas, França 804.80Q
toneladas, Bel g, loa 202.000 tone/a-las, Russ tZt.
2.240.000 toneladas, Sacola 106.000 tona-
ladas. Dinamat.ca 47.000 toneladas, Ilespanha.
95.000 toneladas, nanar 140.000 tanelad
Rinna,nia 825.000 toneladas, total; 6,853.00d
toneladas:

Comparados' esses algarismos aos da pro-
dacção dos acuses anteriores, lia um deficit
producção européa de 1.142.000 toneladas..

'Removido,' por esta 'forma, o incative-
nien te da concurrencia;resta-nos o da super-
producção • nacional. Este tambem parco::
que desapparecorá. Segundo calculas da Re-
partição de Estatística CJIT11113rcial, deca,lia
prodiadosamente a producção do assacar na-
cional, diminuindo na mesma proporção a
stia exportação', que fói nos iiltimos quatrii
aatios a soguinteo

1° trimestre
trimo

31, trimestre
trimestre

.1	 .	 .	 •

• 1901 •	 •	 1902

	

Kilos	 Kilos

61.312.025 76.357.73e

	

40.030.024	 31.012.135-

	

6.039.355	 3.482.28/
75:277:530 25.905.10d

.187.106.134 • 1.36.757.25t

.1003	 •	 1904 -

	

'tilos •	 Kilos

	

9.419.552	 2.240.00o

• , Expediente; de 2 de Março de 1005

Foram pedidas ás Directorias GePaes dos
Telegraphos, Carreio:, da Inspectoria Geral
de Illinninaç,ão e Administração da Hospeda-
riade Immigrantes da-ilha das Flores pio- 12 mezea	
Vidancias •- no sentido de, até 20 da c orr.)Ce
moz, 'poderem estar no Thesouro FAeral
tudas as contas a pagar e Outros quaasquer
papeis pertencentes ao exercici de 1901, 1 4 trimwtre
afi n do , que sejam ;Int ;regular e devi ia-	 ?,1.1.'ime i'Gr2 .....	 3.110.512 ,	 337 .00b
mente' inforniad se Itenàehado3; ori fian1).-s-) . 3' to c	 05.038 . . 105.284,
a•-ifn a C 3.1-11.ti35' °-•-• e- a troPoio "ob,seri-oal-03' pát-	 ;11.•<-:sL	 • ••••• 0.200.8:10 :„:-5 158 4o.-,
te•;• Yir monte, .r.ifortue deolarsm.o MtajB terá) :	 -	 •	 • • .	 -•

1;'0, -Zen la,;•	 12: ra,,z0J	 • • •• ;',121 - 883.//3a •. p ... ./1
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NOTICIÁRIO

ulkg *Trade Linions»—Quera estu-
dar com attenção as questões sociaese,p-rinci
p ramente,os problemas do trabalho rural, não
ignora a importancia alcançado, em Ingla-
terra por estas grandes e poderosas aggre-
miações.

As associações operarias mais perfeitas da
França, Allernanha, Belgica, Estados Unidos
e de outros paizes só podem dar uma idéa
imperfeita das forças importantes das «Trade
Unionse, nas quaea só pela fôrma da as-
sociação, livre se tem chegado a resolver
pacificamente, em proveito do operario e da
nação, muitos dos graves problemas que
engendram as relações entre o capital e o
trabalho.

Sem necessidade de reccorter aa- excel-
lentes obras. de Sydney Webb, quem desejar
fazer uma idéa clara destas poderosas asso-
ciações, basta recorrer a um folheto recento
da Sr. Fagnote, intitulado Le syndicalisme
anglais.

• Deste livro, deveras interessante, fazem
um acertado rasam> Os «Aneles de la Socie-
dad Rural Argentina>, de onde extrahimos
os dados seguintes :

Os syndieatos operarias inglezes contam,
actualmente, 1.000.00g de associados, o que
representa uma população operaria de liove'
milhões de individuos.

Pôde-se calcular o rendimento annual
dos syndica,tos em 40 milhões de francos
ascendendo os seus fundos de reserva a gi
milhões da mesma moeda.

Sustentam Os syndicatos um corpo nume-
roso de funecionarias destinados, exclusiva-
mente, a resolver as questões multiplas que
origina a sua administração interna, a es-
tabelec3r as relaç5e3 reciprocas das asso-
ciações e a dirigir as suas instituições de
mutualidade, seguros, etc.

A maior parte das Tra,de U.O10113 » pos-
suem, um systerna completo de mutualidades
e de seguros,distribumn subsidias por desem-
prego e doença, pagam indemnizações em
caso de accidentes e pensionam operarias
e velhos invalidas ; de moda que se pôde
dizer que os syndica.tes operarias absorvem
a quasi totalidade da vida profissional dos
seu associados. Os interesses do operaria
in,glez não estão, como nos outros paizes,
cargo das associações de soccorros mutuas,
do Estado a do syn.dicato. No Reina Unido a;

Trade Unians » bastam por si sós para
responderem pelas necessidades dos seus
membros.

Tribunal de Contam — Ordena •
de pagamento sobra as quaes proferiu des-
pacho de registro, em 2 do corrente, o Sr.
presidente deste tribunal.

—Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 586, de 22 de fevereiro, pagamento de
165$150 a Casar Gomes, do fornecimentos á
Repartição Fiscal do Governo junto á Com.-
panhaa Rio de Janeiro City Improvemeats.

N. 535, de 21, idem de 4:084241' a'
Mello e Pereira, de trabalhos executados
para a Estrada de Ferro Central do Brazil„
em dezembro ultimo.

— Ministerio da. Justiça e Negocias Iate«
riores—Avisos:
- N. 655. de 20 da fevereiro, pagamento de
76$976 á Casa da Moeda, de medalhas' rima-
dadas cunhar par canta deste Ministeria

N. 679, do 21, idem de 25$, a, Leuzinger &
Comp., de abjectos de expediente fornecidos-
aos juizes seccionaes das ia e 2a varas do''
Districto Federal, no mez de janeiro ul-
timo;

N. 677, da mesma data, idem de 1:430$55G
á Imprensa Nacional, do editam do com- -
mande superior da guarda nacional desta
Capital, publicados durante os meses de
maio a agosto do anisa proximo passado;

N. 633, de 17, idem do 20:090$739, a.'
diversas, do material adquirido pelo corpo •
de bombeiros, no mez do janeiro ultimo.

N. 635, da mesmo data, idem de 144$250 a t.
Hiren Jacquos, de trabalhos telephonicos fei-
tas á requisição da Repartição de Policia, _
em janeiro ultima;

N. 69, de 15 de fevereiro, idem de 626$02g
ao parteiro da Secretaria de Estado, Pau-

, Uno Jos5 Soares Pereira, da folha das despe-
ias da mesma Secretaria, no r0.3Z de janeiro
ultimo;

N. 603, da mesma data, adeantamento do
400$ ao porteiro dá Escola Nacional d Bel-
las-Artes, José Luiz Travasses, para occor-

, rer ás despezas de prompto Pagamento, na ••
corrente exercicio ;

N. 637, de 17 de fevereiro, credito de
2:400$ á Delegacia Fiscal em Sergipe, para.
pagamento, durante o corrente exercicimdo
ordenado que compete ao juiz de direito era
disponibilidade, Dr. Jose . Freire da Costa
Pinto;
I N. 649, de 18 de fevereiro, pagamento da
1:983$334, a diversos, de alugueis de casas,

•ein janeiro ultimo, para as 'delegacias da
saude.
• ,—Mini.sterio da Fazenda :

Off/cios
N. 85, da Casa da Moeda, de 31 de janeiro,

pagamento de 800$ ao operaria Adolpha
Jolly, impressor encarregado dos trabalhos
das impostos de consumo, da féria relativa
ao mez de janeiro ultimo ;

N. 98, da Inspecção Geral das Obra> Pa- .
blicas, (10.30 de janeiro, idem da 5:21.0$350,
a diversos, de fornecimentos aqueda repar-
tição, em dezembro do anuo proxi:no pas-
sado;

N. 70, da Alfandega desta Capital, de 1 dq -
fevereiro, idem de 100$ ao porteiro daquet-
la repartição, para alugael de casa no mu
de janeiro ultimo ;

Do juiz municipal do S. João Marcos,
idem de 33$751, a Raul Alves de Souza e
Silva, juros do capital em cafre de orphãos -„
- N. 75, da Delegacia do Paraná, do 16 de

junho de 1904, credito de 178$850, aquella
delegacia, para pagamento do saldo e pensão
vencidas em 1898, pelo soldada reformada
do exercito, Francisco Cordeiro dos Santos.

Reetierimentos
• Do 2° ' escripturario do Thesauro Federal,'

José Augusto Corrêa,. pagamenta de
pela confecção das tabellas de distribuição do 	 •
°Mitos ;

A presente' safra aecentila positivamente
essa decadencia em 1904-1905. "Assim é que
noa seus primeiras tres >nozes, isto 'é. de
outubro do armo passado a janeiro ultimo,
sabe-se que ella apresenta uma diminuid
de 43,9 0/0 'comparada com a anterior de
1903-1904, a qual tambem foi excessiva-
mente pequena, como ficou demonstrado n3
quadro que acabamos de publicar.

Comparada com a safra enorme de 1901—
1902 a exportação do primeiro trimestre da
safra de 1904-1905 apresenta a colossal dif%
ferença de 70.118.038, kilos ou 93,2 0/0 para
reenou.	 •

Estes algarismos devem ser muito lison-
geiros para os plantadores de canna e expor-
tadores de assacar, sabendo-s, como é no-
taria, que a sua de,svalorização vem precisa-
mente do excessa da producção e da expor-
tação.

Outra estatistica que nos parece utit
accrwcentar, COMO um elemento que talvez
concorra para a solução do problema de que
nos occupamos -hoje, é a que se refere ás
importações americanas.

O assaca?. é o mais importante dos pra-
duetos que se recebem nos Estados Unidos.
Entretanto, das suas estatísticas não consta
a nossa procelencia I No anuo de 1903 ar-
recadaram-se nas alfandegas americanas
$70.000.000, per direitos sobre a importaçãa
do assacar, cujo desenvolvimento é ia:logres-
siva, sendo, desde ha militas annos, a fonte
principal das rendas aduaneiras.

Durante os nova primeiros mezea de
1904, segundo a estatistica que temos pre-
sente, a importaçã.a foi, naquelle paia de
4.250.000.000 de kilas contra 3.750.000.000
em 1903. Desta somma fabulosa, uma quarta
parte foi importada de Hawai, Porto-Rico
e Philippinas, mais de metade foi procedente
de Cuba e o resto das Inalas Orientaes e
Occidentaes.

• Além do amimar de canoa, importaram-se
i 225.211.168 kilas da di beteraba, procedeu-
tes,:em sua maior Parte, da Allemanha; uma
inuma quantidade'da Belgica • e outra,

4 ainda menor, da Austria-Hungria. • •
O valor do assucar importado durante o

, referido periodo foi de $101.116.717 de cuja
quantia correspondem $32.565.515 ao terri-

: torio de ilhas dos Estados Unidos, distri-
buído nesta fôrma

;Hawai 	 	 23.139.212
Porto Rico 	 	 9.083.863

1 Ph i l ippi nas 	'	 342.440

V2.555.515

Referimo-nos a- esta estatistica na per-
, suasão de que elle representa um subsidia
de Muita utilidade para os exportadores de
assacar, pois que os Estados Unidos, pelo
tratado commercial que acaba de assig,nar
com oRraaiI, ha de ter o maior interesse em
1min acolher o nosso assacar, que é, Como
deixamos exposto, genero da en 	 norme co-
sumo naquelle paiz

Na ppoxima conferencia easucareira, do
igual tudo lia que esperar, hão de ser ven-
tilados este e outros assumptos, que iremos

fapresentando para a Melhor explanação da
¡crise a sua origem, causas da sua estabi-
I lidade e effeit OS d spl oraveis

, Felizmente, urna nuvem esperançosa de
inova ara surge no horizonte. Não . vem tar-

I;oara quantas teem empregado na cultura
de e confiamos que será. de grandes beneficias

i •da canna a f,rtuna tradicional, trabalhos
incessantes, iniciativas e actividades sem

..conta.	 •
Que essa nova éra, saiba, ser ' aproveitada,

!são nossos votos.
(Da, Revista Commercial a Financeira,)
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-em grão , 628:043$; vinho Commatri 777:42t4';'
generos alimentichis 401:158$; "meadas --nie-ft,"
tallica -e ftduciarias 2.099:280$000.
•'A's mercadorias que mais avultaram na, .
exportação, foram: café 21:974:885$; bor-
racha de mangabeira 76:623$; flecti° 48:951$.
O café exportado elevou-se a 597.853 saccas.
IO movimento meritima do navios e va-

pores, foi o seguinte: Entradas-inglezes 13,
com 31.604 toneladas ; allernaes 11, cont
20.782 toneladas; francezes 11, com 23.043'
toneladas; brazileiros 35, com 18.678 tone-
ladas; -italianos 9, com 18.310 toneladas; di-
sairs ps 3. com 3.373 tonelar113 • total 82 em-
barcações c un 124.790 toneladas; Sabidas-
inglezes 20. com 43.073; telim-nãos 0; com
25.904 toneladas; francezes 10, com' 21.181
toneladas. ; brazileiros 34, CJ/11 18.545 - tone-
ladas; I tali mos, 9, • com 18.310 -toneladas;
diversos 5, com 5.243 toneladas ; total dag
,embarca,ções sabidas 87, com 132.650 tone-
ladas.

• Úerta-foíra 3•
• - 	 •

•; Dott40 eScripturario - Ernesto tBernardes da
:Silva,- idem de 300$, por serviçes prestados
..ta .Delegacia -Fiscal em S. .Paulo ;•	 - ..•

Idem idem.ao 3°,oscripturario ;da
doga, do Santos, José Alvares de . Oliveira

ExercicioS findos-'- Requerimento
Á '• De Teixeira Borges & Comp., pagamento

8:509$958, de fornecimentos ao Ministerló
'da Justiça e Neg,ocios Interiores. em 1903.

• Ministerio da Guerra-Avisos
N. 84, de 13 de fevereiro, pagamento de

,4:339$951 a diversos, de fornecimento a va-
rias estabelecimentos deste ministerio, no
exercicio proximo passado ;

N. 87, de 15 do dito mezt,iden1 de 8:180$900
a diversos, idem, idem

N. 90, do .17 do dito mez, idem de
5:184$020 a diversas, idem, idem
• N. 86; de 13 do dito mez, idem de 331$390
ao Banco Italiano -del Urug-,uay, • de uma
/ettra acceitapelo cansai do Brazil em Mon-
'ievidéo, para occarrer ás despozas com o
transporte de . 27 caixões de medicamentos
destinados ás pharmacias militares de Uru-
guavaua o S. Borja, a .) Estado do Rio 'Grande
do Sul.

I-J'aga,doria do Thesouro Fe-
deral-Pagam-se hoje as seguintes folhas,
terceiro dia util :	 •	 - -

;Faculdade de Medicina, Casa da Moeda,
Imprensa Nacional e Diario Official, Sexta
da Viação, Junta Cammercial, Labaratorio
Nacional de Analyses, Guarda Civil, Escola
Quinze do NoVambro, Casas de Detenção e
.Correcção, Estatb;tica Commercial, Instituto
Nacional de Musica-, Serventuarios da Culto
Catimbe° e Escola de folias Artes.

O leite em pf., - Resumimos de um
excellente artigo do La 1N'atore, com o titulo
acima o saguinte:

Actu'Omeate, por processos,. engenhosos,
prele-se s sacar o leite por completo o fabri-
car um pó contendo todos os elementos ez-
senciae3-0 Sr. Saanier apr2sentou recente-
mente amostras deste produto aos s me
colle.tas da. Sociedade da Agricultura.

A leitaria coaperativa d'Osteamps, na Bei-
gic t, e a leitaria do Se. Abaye, eia Trem-
blay, no Euro installaram apparellus na
mittind prolizir dar:amante 300 a 400
kilogrammas da leite eu

Até agora as t mattivas Geitas para a desce-
cação da leite tinham sido infructiferas ou
pelo menos o produto °Mo não permittia
.reconstituir o verdadeiro leite, O systema

• adottado pelas leitarias belga e franceza,
acima citadas, dá, pelo contra:ia, um pó
perfeito.	 •
• A evaporação da agua do leite faz-se quasi
imstantanearneute e as substanc'as albunii-

- noides,ainda que levadas momentaneamente
a uma temperatura bastante elevada, nada
per.iem da sua solubilidade.

O leite cahe em camada del gada sobre dons
cyliadro, 6c :s o- bastante largos, gyraudo
em,sentid) contrario, * e aquecidos, interna-
Monte, por uma projecção de vapor, a urna
pressão de tres atmospheras que permitto
uma elevação do temperatura de -cerca da
11 0 . Segundo as observações doeSr.Sagnier, a
maior parte da agua evapora-se assim que
:o leite-calia sobre a superficie aquecida dos
tyl in d vos.	 •

A mataria secca é arrastada pelos
tlindros, aos quaes aditara COM) urna tenue
,pollicula que é s parada par uma lamina,

• apreeentando-se depois sob a fóraia. do um
tecitlo extremamente -fino quente o Malta

.quando se lhe toca; esta pellicula deseggre-
•ga-se cabinao . sobre um peneiro do onda é
!ratirada no 'estado ode pó secco; len e ama-

D/ARIO O1TI(T kt

o :Toma:tido uma porçãe , deste t pó el diSsol-
verido-o , em • 80 partes . de agua quente,
teremos leite, com o gosto de leite fervido.
Este leite é; esterilizado ealti-so bem, parece.
que com todos 03 ,es.tornaps. - Deste medo
ter-se-ha, em pequeno volume, una alimento
da primeira ordem ; será este uma especie
de conserva de leite.

lExterna,to d,, _Á-a:amasio Na-
cional - O rosal tado do; exames de pre-
para,torios effectuados a 1 de março corrente
foi o seguinte:

Portuanez - Approvados : Raul Wellisch,
com distincção ; Paulo,Luiz Martins R ibeira,
plenamente ; Derbet da Aguiar Router°,
Jayme Marques de Oliveira. Carlos Viveiros
Costa Lima, Aristophanes Laita da Costa. o
FÀtclides da Costa Soares, simplesmente.
Uni inir.bilita,do.

Francez - Tres inhabilitad.os, Um re-
tirou-se.

Inglez	 Sete inhabili'ados.
-Arithmatica-Approvado plenamente, Ola-

rico Ayroaa.. Um inbabilitado.
Elementos • de physica e chimica, - Tre3

inhabilitados. Um reprovado,
Elementos do historia natural - Appro-

vario plenamente, Dtalma, Pinheiro Chagas.
Deus inhabilitados.	 .

Geograpliia geral, especialmente do Brazil
- Approvado simplesmeate, Jalia Augusto
Diniz Junqueira. Dons inhabilitadas e um
reprovado.

Distar:n . 0ra/, especi alimente do Bra,zil -
Um inhabilitado.

Caixa ine,011 ,nie rx, de srio;
iPk-unio-13,1) rola Mi 1 da Se. garen te dal
Caixa Ecoa nric .r. de S. Paulo. relativo ad
anno da 1001,.ape.sentado ao consalha
vê-se que, durante aquelle anilo. os deposito.
elevaram-se a 10.174:455$000.	 • -

Em 31 de dezembro ultimo o sala existanto
na Delegacia Fiscal era de 17.084:596$3075

As retiradas foram na impoetancia, de
9.635:230$302.

O movimento de fitados entre a Caixa e 03
demsitautes foi de 19.809:724$302. 	 •	 I

De 1900 até 1905, o movimenta - da Caixa
te a atum entado, considera.velmen .

O gerente. o Sr. Carlos da Silva Araujo,
pede • providencias quanto á actual instai-
'ação da Caixa Economica„ funceionando em
um compartimento da Delegacia Fiscal, onde
tudo falta : hygiene, espaço para as diveaets
divisões de trabalho, como seara : contado-
ria, thesouvaria, pagadoria e com mondado
para o publico.

O parto de Santo-Sulinflo o
bo'ctini da Secretaria da Agricultura do Es-
tado de S. Paulo, o mavimeno do cominar-
cio dar-pleno parto com os paizes estran-
geiros, durante o mez de ja,n :iro proximo
findo foi o seguinte:.

Importação: em moeda-papel 6.743:4!81$,
equivalente em oura 3.426:2-10$; Exportação:
em moeda-papal , 22.1.24:237$, equivalente
em ouro 11.255:283$.

As mercadorias cujo valor mais avultaram
na irapartação, foram: algodão bruto,I em
fio. em tecidos e em manufacturas -diversas
532:988.$. - aça e - ferro, beato e manufacturas
1.104:871$; macbinas, apparelhos, ferra-
meritas, etc. 459:501$; machiam para in-
dustria - e lavoura - 67:713$t„iuta, em fio
175:466$; productos chimicos, drogas etc.
114$460$; carvão "do pedra, 364:804$ ; koro-
zele; 125$320; arroz' 47:609$; bacalhau
50:123$ : tfarinha'' do rogo ..232;711$;4 trigd

,

Austra,lia monvoeista- A
doutrina de MOLIPJC vae -tamboril se etsen--
deado pela Australia. . -

'Já, se n ota um grande movimento em
favor da extensão dessa, donta:ina, n cmt:-
neto te australiano, Reid, primeiro ministro
da conrederação australiana, assim corno
Sedden. primeira ministro da Nova Zelandia.
favorecem abertamente essa tentativa

.As duas p :tanjas a,berta.meate visa ias são
a França e a Ailemanha: a França, em Nova.
Caledonia e nas Novas Doloridas ; ;1, Allem:e-
ntra na Nova Guiné.	 •

São factos que Confirmam o ataque
velha Europa continental em suas ditas
malares poteacias.

Correio- Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Petropolis, para Bali ia e Enoopa.

Lisboa, recebendo iiiipm'cseu atá	 8 horaa
da manhã, cartas para o intdior até á H 1/2.

ditas com porte duplo e para o exterior atá
ás 0.

- Amanhã :
Polo Tonnyson, para •Bahia, Pernam'ntan

Barbados e Nova York. recebem' im pre.s.soa:
até] lhora da tarde, cartas para o interior
até á 11/2, di 'ate cora porte duplo' e - para
exterior até ás 2 e . objectas para • rogistra,r
até as 12 da manhã.

Nota- Saques para Portugal o vales poa-
taes para o interior, nos dias uteis, a,té tia
2 1/2 hora, da tarde.

- Recebimento de encommendas para
Portuaal. Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da ta,eile„ até a.
vespera, da partida doi paquetes que e desti-
narem a Ltsboa„ exceptuando os. da Com-
pagnie IlIcssagerics • .71faritimes ; e entrega.
tambem nos mesmos dias, das 10 da mauhã.
ás 2 da tarde.

--
Santa Casa da M~vicordla

-•() movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicias de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccorro o do Nossa . Senhora da:
Dores em Cascaduea, foi, no dia 1 de março.
o seguinte

r•dcéittl,s,.. • •	 •

Nacionacs Estrang.s, ...Tola4

Existiam 	 	 832 • •	 • 554 • • • • • 1.386
Entraram 	 •	 27	 •	 19 , •	 46
Saliira.rn 	 	 16 • •	 12	 '	 28'
Fa (teceram- 	 	 3 t	 4	 - • .7
Existem 	 	 840 - • 557	 1.397 •••

•O movimento da sala do banco e dos coa ,- •
sultorios • publicos foi, no mesmo dia, de 580
consitltantes, .para-os quaes se. ayina-
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Horas

1 a..

16....
17....
18....
19....
20....
21....
22....
23....
24....

na/va	 O
757,51 25.3
757.14 24.8
757.06 24.5
756.75 24,4
756.87 24.0
757.01 23.8
757.65 24.4
757.87 25,7
758.00 27.4
758.13 27.9
758.00 27.5
757.86 26.8
757.24 27.4
756.66 20.4
750.51 26.0
756.30 20.2
756 5026 2
756.61 26.0
756.61 25.3
757.0625.0
757.35 24.9
757.18125.0
757.38125.0
756.90;25.9
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0 su0) 0>
o

O

O
AOo.
o

o
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4.1

Will 1 ofo
21.38 89.01ESE
20.93 90.0 WNW
20.73 90.0 WSW
20.41 90.0 SW
19.88 90.0 SSW
19.61 90.0 SSW
21.02 88.0'SSW
20.95 85.0 NNW
21.29 78.6-NE
21.59 77.0iN
21.03 77.0'SSW
20.45 78.01SSE
21.09 77 .0 • SSE
20.70 81.0 SSE
20.95 81.0 SSE
20.82 82.0 SSE
20.82 82.0 SSE
20.82 82.0 SSE
20.81 87.01NE
20.80 88.0 NE
20,67,88.0,NNE
20.01;87,5 N
20.04 85.0,Calma
19.86,79,9,Calma

• Observações feitas umdv

- 
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Estação Nebulosidade
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2
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5
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O
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2
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4
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6
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deteáros

-
-

Nevoeiro termo baixo
Nevoeiro tenue baixo

• Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue baixo

Chuviscos

-
-

Encoberto
Bom
Bom

Encoberto
Boni

Incerto
Incerto

Bom
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto
Incerto

Mau
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Incerto
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10
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10
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9
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--
--
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-

zu/sd
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0.45
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_-

_-

_-

_-

oh

_-

28.4 23.7
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DIARIO OFFICIAL	 rço' - 1905.- -

Directoria de Meteorologia da Marinha- Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e
Magnetico do dia 1 do março de 1905 (quarta-feira).

OC:CURRNCIAS
De 19h. 45m. (7h. 45m.p.) ate 21h. (9h.q.) chuven,

Resultados n agneticos Ia Estação Central-Dec1inação=8 0 41' 25" NW- Capital Federal, 2 de março de 1905.
Observações meteorologicas simultaneas.-A Oh. m. de Greenwich ou t li. 07 iii. a f . In.' da Rio.
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Beleni 	
S. Luiz 	
Parnaltyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	 -
Maceió 	 - -
Aracajá 	 752.75 23,1 21.47 75.9 Meio nublado. Incerto - E Fraco Variarei 28.2 25.5 26.85 1.23
Ondina (Balda)._ 761.00 29.5 20.20 65.7 Meio nublada Muilo claro - SE Muito fraco Claro 39.7 22.4 21.55 -
S. Salvador 	 702.08 27.2 21.42 80.0 Nublado Visibilidade - SW Muito fraco Bani 31.0 23.0 27.00 -
Cuyaba 	
Vietoria 	 761.00 28,4 19,40 08.0 Limpo Muito bom - ENE 1?.egular Bom :32.8 21.5 28.65 -.
Juiz de Fora 	
Capital 	 761.99 25,2 21.06 88.0 Nublado Incerto Nev. tenue NW Aragem Vai-lavei 28.4 23.7 20.05 -
S. Paula 	 763.85 22.0 16.10 82.0 Nublada Encoberto - NE 1 Boni 23.4 19.0 22.70

.
-

Santos 	 	 .. 702.38 24.8 20.73 89.0 Nublado Incerto Chuviscos N •	 1 Máo 27.3 23.0 26.15 48.03
Paranaguá 	 - 762.70 21.2 18.03 96.0 Nublado Máo Chuviscos s Aragens Mijo 24.5 21.0 22.75 2.00
Curityba 	 764.51 18.3 11.81 95.0 Nublado Incerto - SE Aragem Má°, 23.0 17.1 20.05 13.0(
Assuncion (x) 	 762.09 22.0 19.66 100.0 Nublado 1 - - Calina 1 11.0 22.0 20.50 -
Posadas (x) 	 762.40 21.0 20.27 91.0 Nublado -	 1 - E Aragem ' 3 :30•0 22.0 25.00 2.00
Florianopolis 	 763.85 22.2 16.51 89,0 Quasi nublado Bom - S Aragem Variarei 2.3.2 21.0 23.60 -
Corrientes (x) 	 761.70 22.0 19.66 100.0 Nublada ? - E Aragem 1 28.0 22.0 25.00 5.00
Daqui 	 761.15 22.7 17.28 81.0 Meio nublada Sombrio Nev. teime E Aragem Incerto 27.0 19.3 23.15 -
Porto Alegro 	 762.81 21.8 17.31 59.0 Nublado Encoberto Nor. termo baixo NE Bafagem Variarei 22.5 20.5 21.55 33.00
Rio Grande 	 762.68 22.2 16.73 81.9 Nublado Encoberto Nev. baixo E Aragem Variarei 24.6 20.0 22.30 -
Cordoba (x) 	 764.00 .21.0 10.78 91.0 Nublado ? - - - Calma	 , 1 27.0 19.0 23.00 -
Rozario(x) 	 709.70 21.0 i5.12 82,0 Nublado 1 - NE Aragem 1 28.0 13.0 20.50 -
Mendoza (x) 	 763.40 12.0 , 13.20 81.0 Nublado 1 •	 - SW RegUlar I 27.0 15.0 21:00 5.0P
Buenos, Aires (x) 	 700.40 21.0 11.98 65.0 Quasi limpo Bom - E Aragem Bom 23.0 17.0 20.00 -
Montevideo 	 767,50 20.9 12.59 72.0 Quasi limpa Muita bons .-- ENE Fresco Variarei 21.0 15.2 18.10 -

. .
Em Curitiba choveu hontem a tarde, á noite e na madrugada de hoje.
No Rio Grande cahiu um aguaceiro hoje pela manhã.
Em Paranaguá choveu no correr da tarde e da noite do hontem, assim como hoje pela manhã.
NOTA ao meio-dia - Na Capital o estado actual do tempo perdurará por espaço menor de 21 horas.	 •	 •

-As observações-com este signa/ (x) são de liontem.- AVISO - As notas da previsão do tempo ; são validas durante as 24 horas seguintes
a , contar da hora indicada no mappa. -Até ás Z h. 45 p.-m. não se recebeu mais felegramma
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RENDAS PUBLICAS

AISANDEOA DO RIO DE

911(14 do dia 1 de março
due 1905 	

Idem do dia 2:
Em papel.,	 183:1038887
Em ouro..,	 51:1618884

616:8728852

Em igual periodo de 1904, 	 428:8088030

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Ilencla do dia .1 de março

Interior 	
Consumo: .

Fumo 	 	 22:5058000
Bebidas 	 	 6:4408300
Calçado 	 	 2:1448000
Perfumarias 	 	 1208000
E.T.uecialidades

.j.harmaceu
• cieas 	
Vinagre 	 ..
Conservas. 	
Chapéos
Tecidos.. •• •
Phosphoros...

Extraordinaria
Deposito 	
Renda com applicação espe-

Cial 	  	
89:3208915

Em igual poriodo do 1904„,w 107:7158313

Differença para menos......,	 18:3948398
p•nn•nn

RECEBEDORIA DO IMO DE JANETE.°

Renda do dia 2 de março de 1905

'interior
	 29:2558730

Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros..,
Calçado ..... ••
Velas 	
Perfumarias 	
Especialidade s

pharmaeo u-
ticas ... •

Conservaa 	
Cartas cio jo-

gar. 	
Chapes 	 ...
Tecidos 	
Registro..

Extra orclinaria . 	
Deposito 	

	

Renda com applicação espe 	
eial 	

Total.... 	
Renda de .1.do março 	

Total 	 	 191:3178394
Em igual penedo de 1904 	  149:8998852

piiretreuo para mais 	 .6"	 41:4178542

EDITAES E AVISOS
Policia cio Ilbistricto 1Feclteral

O Dr. Julio Augusto de Luna Freire, 2° de-
legado auxiliar nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber que nos tres dias de carnaval as
sociedades, grupos e cordões carnavalescas
deverão observar em Seus itinerarios as des-
ignações do Wido e contra-indo das ruas abaixo,
de modo a evitar encontros e embaraços na
passagem dos respectivos prestitos.

Assim. são consideradas subidas as seguintes
ruas: Generan,Camaxa e do Hospício, da rua
Primeiro de Março á praça da Republica; rua
do David n?,da, rua Primeiro de Março á praça
Coronel Tamarindo; rua do Theatro,da praça
Coronel Tamarindo á praça Tiradentes ; rua
da Assembléa„ da de Primeiro de Março ao
largo da Carioca ; rua da Carioca, do largo
da Carioca á praça Tiradentes ; rua Vis-
conde do Rio Branco, da praça Tiradentes
praça da Republica; rua da Uruguayana, da
rua da Prainha ao largo da Sé, do largo da
Carioca ao largo da Sé ; rua Gonçalves Dias,
da rua do Rosario ao largo da Carioca ; rua
da Quitanda, da rua de S. Bento á de São
José.

Descida : •
S.,Pedro e Alfandep,,a, da praça da Repu-

blica, á Primeiro de Março ; Sete de Setem-
bro, da - praça Tiradentes á Primeiro de
Março ; rua da Constituição, da praça da
Republica á praça Tiradentes ; rua dos Ou-
rives, da de S. José ao largo de Santa
Rita.

Outresim, as que demandarem da praça
Tiradentes a rua Visconde do Rio Branco,
devem passar pela frente do Derby e Theatro
do São José O as que demandarem a mesma
praça Tiradentes e quizerern tornar a rua
Sete de Setembro, devem passar pela frente
da Secretaria da Justiça.

Pela rua do Espirito Santo á devem
transitar as que vierem da rua do Senado.

As determinaçZies do presente edital deve-
rão ser estrictamente observadas sob pena
de ser immedia,tamente cassada alicença aos
infractores e impedido o transito de Seus
prestitos.

E, para constar, mandou pas= o presente,
que assigna„ e será publicado diariamente
pela imprensa.'

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1905.
E eu, Numa do Azevedo Vieira„ subscrevi. —
Julio A, de, Luna Freire.	 (.

Internato do G-3,rnmasio
Nadou al

. EXAMES DE SEGUNDA EPOCA.
Por ordem do Dr. director, faço publico,

para conhecimento cl -s interessados, que até
o .proximo dia 15 de março haverá inseri-
pções para os exames de segunda época de
do todas as materias do curso.

De accordo Com o aviso n. 82, de 19 de ja-
neiro do corrente anilo, serão tambem admit-
tidos os alumn ,s do estabelecimento repro-
vados na primeira época em duas ou mais
ma,terlas.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 1 do março de . 1905.— Sylvio Beçi-
impa, secretario.	 (.

--
Externato do G-yrnnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORTOS

Amanhã, 4 do corrente, ás 11 horas, neste
externato, á rua Marechal Floriano, serão
chamados:
• Geographia geral ('especialmente do Brazil)

(22 chamada)
:1 Ernesto 'Seabra Muniz." .

- • 2 Francisc Freire da Brito Jtinior,'
3 Cyrio Frões de Va.scondellos.

4 Teimo de -Medeiros "antes;
5 Augusto da Costa Ramos.
6 Miguel de Medeiros Almeida.:

Portuguez
(2° chamada)

Alfrede Bittencourt.

I 	
Prancez

(Cursos de direito e pharmacia)
1 Luiz Muniz França.
2 Aristophanes Monteiro de Barros Barc

- bosa Lima.
3 Godofredo Corrêa dos Santos.
4 Antonio Las Casas de Oliveira.,
5 Abilio Barreto de Oliveira.
6 1 Arminda Pinto Bittencourt.
7Carlos Viveiros Costa Lima.
8, Pedro Paulo de •Lemos.
9 José Augusto Rocha Raln1lo.

10 Amelie t'Godoy.
11 Daniel de Queiroz Lima.-
1 9 Dulce do Faria Cunha. -

Elementos de physica e chimica -
(Curso de direito)

1 Sylvio Manado.
2 José Pinheiro Bastos.
3 Carlos de Oliveira Gomes.
4 John Ma.c Niven.
5 Theodoro Fi gueira de Almeida.

Thomaz Ber'nardino da Silva Cunha.
7 Carlos von Schwerin.
8 Alexandre José Vieira de Carvalho.
0 Henrique de SOIM!, Pinto.
!Historia geral (especialmente do Brazil)

(Curse de medicina)
1 Oscar cia Cunha Machado. 	 •
2 Rod)lpho de Azevedo Marques.
3 Anibal Viriato do,Azevedo.
4 Arthur Ferreira Cardoso de Souza.
5 Manoel Francisco Corrêa Leal Neto.:
6 Oscar Francisco de Freitas.
7 John Nicholson Ta,ves.
8 João Mende,s-Tavares.
9 Alvaro da Cunha e Mello.

Geometria e trigonometria
(Curso de medicina)

1 Oscar Pereira de Lucena.
2 João Antunes Guimarães.
3 Octavio Maria de Albuquerque,
4 Raul Cruz.
5 José de Almeida Reis.
6 José Manado Castro Neves.
7 Alvaro Alberto da Motta e Silva.
8 Joaquim de Oliveira Boll°. -
O Dano Palmeira.

Arithmetica até proporções
( Curso de odont.dogia )

i Francisco Augusto Chaves Faria,
2 Armando Joppert.
3 Ricardo Pinto.
4 Joaquim Ferreira da Costa.
5 Tilotheo dos Reis Roltz.
6 Abilio de Carvalho Margarido Pires.
7 Ant mio Riegel Barbosa Guimarães.
8 José Jacob Miner.
9 Arlindo Oliveira e Silva.

Elementos de historia naturaZ
(Cursa de pharmacia)

•1 Antonio Marque; Pinheiro.
2 ,Lião• de Souza \falte Junior.

• 3 André Bartholumeu Pagam.
4 Arthur Lourenço "Vianna.

• 5 Luiz Candido de Araujo
6 AlTons g Homem do Carvalho.

• 7 Antenor Pinto de Freitas.
8 Octavio Hemeterio dos Santos.
9 Fernando Lopns Gonçalves.

Os examinandos de -trigonometria devem
trazer talam de logaritlini" •

Secretaria do Externato do aymnaslo
cional, 2 de maro ..dià 1905.-- Paulo

vare4,seeretar10.

JANEIRO

-382:6078081

234:2658771

-
410$100,
1588(00
2508000

3:0108000
6:8878000

208000
1:0308000

de 1905

12:0148352

43:1008700
38:7728097

058000

3388766

5:33U000
5:2308300

24:0008000
1:2738000
2:5008000

4108000

.7038000
3008000

6448000
1:1408000

16:200.400
1:0208000

----------
59:7248300

11:3208353
258000

1:4218496

101:9978479
89:3208915



Directoria Geral de Saudei "
, Publica •

,De ordem- ch Sr. Dr.' director geral de
Saude Publica, convido os proprietarleata ars..
reudatarios, ou seus procuradores, dos airee
duos abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias;
contados desta data. afim de tomarem cenho--
cimento das intimações que lhes foram feitm -
pelo inspector sanita,rio da zona era que SO -
acham situados os referidos predioso sob 0.4
penas da lei:

Rua Guimarães n. 2 A.
Rua Vi coado de Nitheroy a. 14 (2 bar•

ra,cões dos fundos).
Rua Vinte Quatro de Maio n. 20B.
Rua Costa Loba n. 19 A.
Estrada da Freguezia , Nem nunl3ro

(Inhaúma).
Rua Visconde de Nitheroy (fundos) e, 14,

barracão ultimo e barracão do centro,
Rua João Rodrigues, fronteiro ã avenida,

ris. 1 a 18.	 •	 .
Rua Quatro de Novembro n. 11 (Parada do

Ramos),	 . .	 .
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio de .Janeiro, 2a de fevereiro
1905.—Polo secretario, Olympio de.Niemeycr,
chefe de senão. •)
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Xás-O:tato ;Nacional do Musica

MATRICULA, EXASJE3 ' DE oarausSio E
• Sui:Nç:i.d -ÀNNUÁLl . " "_

De ordem do S'o,ilire&os, faço publico, que,
na fôrma do art. 107 do regulamento, estava
aborta na secretaria deste instituto de 1 a 15
do corrente mez a inscripção para 03 exames
de a,dmissão, continuando aberta, por igual
prazo a matricula pare a adilais .ãs).

O candidato deverá. juntar ao requeri-
mento :i

1 0, certidão de idade
2°, attestado dc va,ceina ;
3°, attestado que prove ter conhecimentos

sufficientes da linsua nacional o noç53s de
arithmetica até fracções.

Outrosim, que, .não tendo sido concedida
em 1904 a subvenção annwil de 500$, estabe-.
lecida para o curso de trompa, a inscripção
para a mesma se effectautra na prazo acima
referido, de accordu com o art. 99.
• Os alumnos de 1901 poderão) continuar a

pediras respectivas guias p ;ra, pagamento
de•mXtricula no, • Thesouoo Federal, excepto
os que dependerem de exame.	 •

Secretaria do Instituto Nacional do Mu-
sica, 1 de março 'de 1905.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa.	 (.

A.rchivo Publico Nacional

CONCURSO PARA O LOCAR DE SUD—ARCIIIVISPA,

Em virtude da ordena tio Exm. Sr. Mi-
nistso da Justiça e Negocios Interiures, fica
aberta, •com o praz) de 00 dias, a contar do
amanhã, a inscripção para o concurso que,
ir. conformidade do art. 30, 3° do reaula-
mento que baixou com o decreto n. 1.5.80,de
31 de outubro ele 1893, tem d3 prooeder-sa
para o provimento de um loasar do sub-
a,rchivista.

Nenhum candidato poderá, ia sor 've..--se
SOM que, 1»r meio de- requerimento, 'de.
SOU proprio punho e eia boa lettra, a) di-
rector do archivo, tenha provado, com do-
cumentos:

1-°, que tem 18 anilas de idade, pelo menos;
2°, que é de bom procedimento civil e

Moral. -
Este segundo requisito prova-se com aten-

tado do delegado de policia da respectiva
circumscr:pção e duas pessoas do nota.ia
consideração social, allirmaudo todos, de
modo positivo, o bom procedimento do can-
didato.

Este poderá, tambem junlar outros do-
cumentos que attesteai suas habilitações e
serviços.

O cancursa versará 'sobre as ssoguines
provas:.

la deg rammatica e agua nacional e de
arldimetica, até a the 'ria d ts proporções,
inclusive ;

2a, em duas pi,rtes, de elementos do
chronologia, de historia e geographia geral
e chorographia e hist iria do Brazj.

3a, lambem em duas, de versão e tra,-
ducção di. lima. frangeza e da iugleza ;

sla de calligraphia e capia de mames-
criptos antigos e redacção (13 peças o(ti-.
ciaes ;	 • •
•5a, do lin-Jes de direito publico e adminis-

trativo.
Archivo Publico Nacional, 2 de março

h 1905, — F. Bethencourt da Sitva, di-
rector. -.

-	 -

.hospício. -Nacional de
'Alienados

coNcurtso PARA. O PREENCTInTENTO DE •UNI
LOGAR DE INTERNO•

Por ordem do Se. director interind *do
Hospicio Nacional de Alienados, Dr. Julio
Afranio Peixoto, acha-se aborta na respe-
ctiva secretaria, até o dia 14 do corrente
mez, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,
a inscripçãa para o concurso a um togar de
interno elfectivo do serviço clinico do referido
manicomio, satisfazendo o candidato as se-
guintes C mdições:

1) ser abulia° do curso medico, pelo me-
nor no terceiro anno, do que devora exhibir
certificado;

2) p.a)var samix.ladó, vaccinação rocent ) e
moralidade, mediante at testados firmados
por pessoas idonets.

O concurso constará, de provas escriptas,
oral e pratica, versando sobra anatomia e
physiologia do systern t nervoso e pathologia
nervosa ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional do Aliena-
dos, lio de Janeiro, 1 d3 março de 1905. —
Joao Mello Matos.	 (.

1.111n••

Directoria Coral de Saud°.
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, convido os proprietavios; ar-
rondatarioa ou seus procuradores, dos pre-
duos abaixo meacionados, a compareceoem
nesta directoria geral, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimaç'ões que lhes taram
feitas pelo inspector sani;otrio da zona em
que se acham situados os reléoidos predios,
sob as penas da lei

Rua do Ouvidor n. 25 11,
Rua de S.. Pedro n. 313.
Rua do Mercado n;. '5 e 8.
Rua da Uraguayana, n. 160.
Rua Gon )ral Caos tra ns. 176 o 159.
Rua ti-o Bondai) ns. 225 e 220.
Rua Marechal Flooia.no as. 81, 175 0201. 
Rua The)phila Ottoni ris. 94, 4-1 o 101.
Rua da Coa stilatiçã) n. 43.
Rua, da Caudelaria u. 15.
Rua Capitulino ii. 8.
Rua Mana n. 4 B.
Rua do Engenho N3VJ n. 3 B.
Secretaria da D:rectooia Geral de Sande

Publica, 19 do fevereiro do 1905.—Pelo secre-
tario, Olympio de Xicmcycr, Chefe de secção.

Directoria G-cral cie Saud()
Publica

De ordem do Sr. Do. director geral de
Saude Publica, convido 03 proprietarms. ar-
rendatarios.ou seus procuradores, dos prédios
abaixo mencionados a comparecerem no
directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afiai de tomarem 'co-
nhecimento das intinnções que lhes foram
feitas polo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referido; predios,
sob as penas da lei:

Rua Jos3 de Alencar n.
Rua Lavradio n. 35.
Rua Visc)nde do Rio Branco ris. 20 (loja)

e 20 (s Arado).
Rita d.) Paraizo n. 11 (casinhas na XVII e

XVIII)..
Rua do Engenho Novo ns. 3 A, 3 D, 3 E,

3 F o 3 G.
Rua Augusta n.
Rim BarãO Bom Retiro n, 29 (fundos).
Secretaria da Directoria Geral do Saud°

Publita, Rio'de Janeiro, 22 do fevereiro cie
1905.—Pelo secretario, Olympic) de Niemeyer,
clzpfe	 _ -; .	 -.	 .

Março 1905

91.1.11n1

De ordem do Sr. Dr. director gemi de Saudo
Publica, convido os proprietarios, 44vrendata-
rio `, 011 seus procuradora, 4 , dos pradios abaiX3
mencionados, a comparecerem nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de 10 dias, contados
desta data, afim de tomarem co,aliecimento
das intimações que lhes fOram feitas pelo
inspector sanitario da zona eia que se acham
situados es referidos predios, sob as penas da
loi :

Rua José Bonifaeio n. 17.
Rua José Bonitaci n. 13,
Rua tse BOáraCi. n. 15.
Rua D. Clara ii, .	 •
Travessa Si l va Ouimarães n. 1.
Secretaria da Directoria Gene de Saudei

Publica, Rio . de Jsaaoiro, 2 de março do
1905.—Pelo secretario, gais,aaaia do IN iemeydr„ -
chefe de secção.(.•.

De ordem do Sr. Dr. director goral de
soudo publica, convido os propoietarios, ar-
rendatarios,ou seus procuradores,doaprodios
abaixo mencionados a comparecerem nesta .•
diractoria geral ,dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afins de tomarem conhe-
cimento das intimações que Iliesfooani fei-
tas pelo inspector sanitario da zona emli . que
se acham situados 03 referidos prctlios, sob,
as panas da lei :

Ria da miseoicordia n. 3.
Rua Mon so Feereisa n. 19.

.Rua Tenente Costa n. 17.
Secretaria da Directoola Geral do Sande

Publica, 3 do marça de 1005.—Pelo se,c.ro-
tarjo, Olympio de Nlenteye; ., chefio de secção.

Tribunal de Contas
Polo presente edital, é intimado o ex-com

missario de 5° classe da Armada Fedicissitau
Amaro da Silva, para, no praz ) do 30 dias,
contados da publicação deste, recolher aos
cofres publicas a quantia 253$413, al-
cance apurado na . processo de :tomada, de
suas coutas, rotativo ao perlai° de 10 do
vereiro a 18- de setembro de 1000, quando .
o ri serviço na • Escola de 4prendizes
nhe:ros do Estado do Ceasá, a cujo paga-
mento o condemnau este tribunal, par ne-
cbrdão de 9"do dezembro' . do atino proxitno
findo.

Terceira Sub-ditectoria • do Tribunal de
Cmtas, -2 de março do 1905:— Pedro Gurriti
Pessoa 59)-dirotor interino.

• •	 •
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Itecebodoria, do ,U,lo do
•neiro

SUBSTITUIÇÃO DE ESTAMPILHAS DO SELLO
ADHESIVO

De , ordena do Sr. Dr. director interino
desta, -repa,rtição, • cm • virtude do officio da
IDirectoria do • Rendas Publicas do The.saurO
'Federal n. 11, de 20 de fevereiro ultimo,
faço publico; para conhecimento dos interes-
sados, que,na Thesouraria desta Recebedoria,
se procederá, no praz oimprorogavel de 15
dias, a findar em 18 do fluente mez, á troca
idas estampilhas do sello adhesivo, actual-'
mente em circulo, pelas do novo padrão,
devendo os interessados, para obterem a
troca das estampilhas em Sou poder, apre-
sentar unta guia em que declarem os seus
onmes,residenclas oulocaes onde forem esta-
belecidos,no caso de serem negodantes,o nu-
mero do estampilhas cujasubstituiçãe preten-
derem, discriminando-se as taxas, quantida-
des e importancia total das mesma; e bem
assim o Jogar em que foram alias adqui-
ridas. •

Outrosim, • declaro que, do dia. 19 do cor-
rente em deante, todas as estampilhas
actua.es que não tiverem sida substituidas,
deixarão de ter valor e de circular.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de março
de 1905,— Servindo de sub-director, •Lui.z.
Silva Reis.	 .

• Itecebedoria, do Rio cie
Janeiro

IMPOSTO DE CONSUMO •
•

De °alem do Sr. director interino desta
repartição, S3 faz imbrico que contintla, no
corrente mez, a cobrança das • taxas do ra-
gistro do imposto do con3111110.

03 collecta,dos que nesse penedo não a
satisfiz ;rem fica,rã,o incursos na multa ragu-.
Iam intae.

Recebedoria, 3 da março de 1905.—Ser-
vindo de sub-director, Liciz da Silva . Reis. • •

Quar tel General da Marinha,
Em • cumprimento ao determ'na.do em

aviso n. 5, da G de jan ira, e por, ordem do
Sr.- . con Ixa-almi?ante cher.; do Estado Maior
Genez'al da Armada, convido os machinistas
de barcos a vapor de commercio que queiram
contractar-se como sub-ajudantes, para o
serviço da armada, comparecer nesat, re-
partição, até o dia 20 do vigente, afim de
inscreveram-se, a.pres ontano do os documen-
tos legaes e sujeitando-se ás provas profis-
sionae,s, na forma do regulamento annexo ao

, decreto n. 4.417, do 20 de março de 1902.—
Terceira secO,o do Qu:rtel-General da

Marin lia, 2 de março do 1905.—Tor0e
!justo Corrêa, capitão de mar e guerra, chefe
tla secção,

• •••nn•1

• COMMISASavlac10 Gora
da, A.rmadoa

CONCURRENCIA

Grupo 18 — Louçaria, artigos cic • 271330. e
'	 • cosinha

• De ordem a) Sr. viCe-almirante graduado,
chefe do Cominissariado Geral da Armada,
faço publico, qu3; em Cumprimento ao aviso

• d teria da Marinha n. 1.680, de 28 de
setembro de 1004, serão recebidas e abertas
propostas, era concurrencia do conselho eco-7
aunnico, a realizar-se em 4 de março do
corrente armo, ás 12 horas ,. da ma,nhõ„ para
.o fornecimento dos artigos do grupo acima,

• durante o anno de 1905.	 . .
Os Srs. proponentes deverão observar as

-condições constantes dos editaes publicados
•Ea.lAario Ofikial de I C 5 do outubro do 1904.

Para sciencia dos interessados, S3 declara
que a inscripção de ‘concurrantes ficarí.
encerrada em 3 de março, ás 2 horas da'
tarde.

Para mais informações poderio os inter-
essadas se entender com o secretario, diar•
riamente,no Commissariado Geral da Arma-
da, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde. ._

Commissariado Geral da Armada, 23 de
fevereiro de . .1905.— O secretario, l'imird
.tYttnes Corrêa de Sti.	 .	 .

CommissariaclO Geral da
A.1•Rnada,

' COSTURAS

Esta repartiçã,o distribue costuras no dia
4 do corrente ás senhoras ma.tricala,da,s sela
os ns. 131 a 140, das quatro categorias.

Commissa,riado Geral dá 'Armada,' 2 de
março .da 1905,-0 . secretará, 'Pedro Nunes.
Corrêa de Sá.

•n••••••nn•

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

CONCURRENCIA

Do ordem cl) Sr. almirante graduado, in-
spector deste arsenal. faço publico que, em
virtude do avisa n. 77, do 24 de janeiro ul-
timo, serão recebidas e abertas, nesta se-
cretaria, no dia 10 do corrente, á 1 hora da
tarde, propostas para a realização das obras
necessarias CRI tras deposito da Directoria
de Artilharia, tudo de accardo 03113 as bases
que co acham á diiposição -dos interes-
sados.	 .	 .

Nenhuma proposta será. tomada em consi-
deração sant que 03 respectivos slgnatarios
tenham depasUa.do na Contadoria da, Ma-
rinha. a quantia de 509$, que pbederão
beneficio d fazenda publica, si deixarem de
assigna,r o necessario c ntracto ou ajuste,
quando p:r 13» forem notificados.

A cancurranc . a versará, não, só sobre a
idoneidade dos prPponentes Comi tambem
sobre o preço total dos trabalhos o o prazo
para a sua execução.

Secretaria da Inspecção do Arinnal de Ma-
rinha • do Rio d3 Jane:r, ), 1 de março de
1905,-0 secretario, Eugenio Candido da Sil-
veira Rodrigues,	 (,,

Ilem ire/

	

Collezio	 li tar

De ordem do Sr. coronel comrnandante e
presidente do conselho economica deste in-
stituto, contracta-se com quem melhores
'vantagens ofTerec er, no dia 14 do corrente, o
fornecimento de livros para os alumnos,
durante o amo de 1905, a saber

Terceiro livro de leitura. do Falisberto de
C:evadir° ; historia natural pelo Dr. Duque
Estrada ; livro de leitura. Coraçãa. de
Ei nundo De Amicis ; leitura manusceipta,
por Duarte Ventura ; manual de instrucção
eivica„ . de Numa Droz, traduceão. do Dr. Do-
mingos Nogueira Jaguaribe Filho ; gram-
medica portugueza, de • E,. Bandeira ; arith-
metica, de Souza . ' Lobo ; gepgraphia, por
Tancredo do Amaral; atlas, de Olavo Freire;
historia elementar da Brazil, por João Ri-
beiro; grarnma.tica portugueza, de Alfredo.
Gomos; antholagia naciond, de F. Barreto
e Carlos de Laet ; selecta. nacional, de F. J.
Caldas Aulete, nova edieão pei) Dr. Thoruaz
de Carvalho ; curso de historia da littera-
tura portugueza, de The,op'ailo Braga ; his-
toria da litteratura brazileira, por Sylvio
Roinéro ; grammatica. "Trancam,. de Carlos
Ploet, traducção por 'Said. Ali ; graininatica
francesa,' de Alfredo Gemes ; maxima,s. do
marquei do Maricá ;, colecta • francoza dá
Roquette ; fabulas de la Fontaine ; grau-
medica. ..ingleza,- de ..Bensabut, traducça,o

de Saidlez ; methoda pratica do Berlitz ; es-
trada suave de James Hewitt ; dicdonario
de Valdez ; 

b
etrammatica allema, the ;rica e

pratica, ,da Said Ali; Lesebuc; diccionario de
Brõescke ; A Terra 'Ilustrada, de F. I. C, au-
gmeutada e refundida na parte referente ao
Bra.zil, pelo Dr. Raja Gaba gila; atlas de geo-
er
b

raphia moderna, por Schrader, Prudent e
Authoine (ultima edição) ; arithmetica, d3
Vianna; algebra elementar, da capitão Sebas-
tião Alves (2a ediçã,o); algebra superior, do co- .
ronel Roberto Trompowsky ; geometria, de
F. I. C. ; trigonometria, do Dr. Ernesto D.
de Castro ; cosmographil, de F. I. C. ; hiS-
tolda universal, de Raposo Botelho ; choro-
graphia, do Brazil, de Henrique Martins ;
atlas do Brazil, pelo barão Homem de Mello;
lições de historia do Brazil, pelo Dr. Joaquim
Manoel de Macedo - epiSodios militares, pelo
coronel Joaquim Sitverio de Azevedo Pimen-
tel ; phYsica, de Langlebert e do Ganot ;
chimica, de Langlebert e de Martins Tei-
xeira; anatomia e physiologia vegetaes e
anima,eS, por E. Caustier (sorte A) ; geologia
elementar (classe 4° A e 5° B), por O. Bon-
nier, e elementos de mineralogia, por na-
guisa Vianna,	 7

03 interessados deverão apresentar suas
propostas em carta fachada e em duplicata
ao dito conselho, ás 12 horas da manhã, do
dia acistia designado, assignadas, sellada,s e
com declaração dos ultimas preços.

Cada proponente fará, na apresentação de
sua, proposta, O deposito , de 100$ para. gar
ra,n tia da assignatura do contracto.

03 II/ q:mos In tare ;gado a deverão, casa se-
jam acceitas suas propostas, caucionar 5 a/c,
sobre a, importancia dos -livros a fornecer
durante o anno, perdendo aquelle deposito
caso deixem de as,signar o respectivo con-
tracto.

Collegio Militar, 3 de marça do 1905.—
Tenenta Epami.iondas Cunha, sub secretario.

-

EDITAES
Segunda, "`raTara Commerciai

De *citação, com o prazo de 30 dias, ao ausente
Sergto Augusto de Azevedo, em Jogar incerto
e nãO sabido, para sciencia do protesto e
da interrupção da prescripção de uma obri-
gaçãoide divida de seu acceite e pertencente
ao espolio do finado JO3d Martiniano .211a
liteiros de Saldanha, na fdraza abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia,. juiz
de direito da Segunda Vara Commercial desta
cidade do Rio de Janeiro, etc. :	 .

Faz sa
i ber ais que o presente edital virem • •

que, pelo ._coronel Francisco de Borja da Al-
meida Corte Real,' testamenteiro e inventa-
riaate dos bens do espoli o do finado José Mar- .
tiniano Alalheiros de Saldanha, foi requerida
a interrupção do prescripção de um titulo de
obrigação de divida, na importancia de
1:255$, 'dentado pelo ausente Sergio Augusto
de Azevedo em 20 de janeiro de 1900, pagava'
no peai do 30 dias, e mais o juro de 1 0/0 ao
moz desde a data do titulo, e tenda sido justi-
ficada por duas testemuneas contestes a k au-
senda do mesmo eu legar incerto e não
sabido, foi a justificação julgada por sentença
deste juizo. Em virtude do que • cita-se a. -
Sergio SAugusto de Az evado. ausente em
lagar incerto e não sabido, do prazo de 30 •
dias para sciencia do protesto e da, inter-
rupçãol	 prescripçã,a do referido titulo de,
obrigação de divida. Para constar co pas-
saram o presente edita/ e mais dois de
igual teor, que serão publicadas e affixados ,
na Pinta da lei. Dado 'e passado' nesta. •
cidade, do Rio de Janeiro aos 25 de fevereiro • •
de • 1905. Eu, Antonio Lopes Dorningues,.
escrivã. °

'
 o subscrevi,— Mio de 13co-ros .Tiaja

Gabaglitt.	 ,
.. n

e



Camara, Syndical dos Corre.
tores de Fundos Il'ublicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E bl®EDA
METALLICA

90 ellv
Sobre Londres 	  13 27/32

Pariz 	 	 690
» Hamburgo 	 	 851
• Italia 	
• Portugal	 ••nn••

• Nova-Vork 	 	 —
Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional, em vales, por 1$000

A' vista
13 23/32

700
861
701
370

3$608
17$'726

'	 1$901

Contas correntes garan-
tidas

Caixa matriz, filiaes o
•agencia 	  

Lettrai descontadas 	
Lettras a receber 	
Lettras caucionadas 	
Valores caucionado 	
-Valores depositados 	

Caixa
.Em	 c)reente 	

4.370:711$971

13.853:50S$295
7.700:507$049
8.241:749$124

888:821$G83
6,308:094A70

24. 169:483000

4.0G0:02200.

Mano1118. 	Sexta-feira DTARIO =IML

PÁRTE COVIVIERCIAL
.	 .

De 'citapdá,corri ó prazo de 10 dias, aoS ~Ores
da fallencia de Pedro Cardoso da Rocha, es-;

• tabelecido, que foi, á rua da Urugua gana
n; 21 C, para sciencia e verem passar em
julgado a sentença .gUe julgou a classificação

• de &editos, nesta transertpta, ¡ia fdrintt
abaixo
O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia; juiz

de direito da Segunda Vara Commercia,1 do
District° Federal, etc.:

Faz sabe: aos que o presente edital virem
que, por este iulzo o cartorio do escrivão
que este'sul.Hcreve, processam-se os autos de
fallOncia -de Pedro Card iso da Rocha,estabe-
leádo, que foi, á, rua da Uruguayana n.21 C,
nos quaes foi praferida a sentença do toor
seguinte: Considerando: que decorreram os
15 , dias da reun:ão de credores de fis.' 62 sem
que se apresentassa qualquer reclamação;
que, portanto, não ha nenhuma impugnação
contra o reconhecioneWo dos wedores e veri-
ficação de seus 'Creditos; que, 'em cense-
quencia, é . de "applicar-so o disposto no
art. 274, §§ 1 o 3 do regulamente annexo ao
decroito ' n."4.855, de 1903; que, á excepção
de "prefereneia legal do art. 290, ia.- 1, do
citado regulamonto n. 4.855, todos os cre-
dores SI) credores chivogra,plarios da fal-
lenda ; que CSSiS crAores constam da
relação de fla. 48, não c mtestada ou impu-
gnada: Por esses motivos hei os creditas
por verificados na coaformidade da dita ra-
lação de fls. 48, com observaucia do dis-
posto no citado art. 290, n. I. E custas pela
massa. Forurn, 11 do flovesein dd 1905. —
Julio de Barros Roja Gabaglia. Em virtude
do que se passou o presente edital p2lo teor
do qual citam-se os credores da fallencia de
Pedro Cari/ÁS-) da Rocha para sciencia, e
verem passar em julgado, dentre do dito
,prazo de dez dias, que correrão em car-
torio do escrivão que este subscreve, a sen-
tença que julgou a classificação de e:.elito;
,da mesma fa,lleacia, sob pena de, á revelia,
so proceder C31110 for de direito. E para
cons tar passaram-se este e outros de igual
teor, que serão publicados e allixados
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 13 de fevereiro de 1905. Eu,
Antonio Lopes Doo-ling:1oz, e O sub-
screvi. — Julio de Barros Roja Gaba glia.

--
'Terceira Waira, Commercial
De .publicação da declaração da fallencia dos

negociantes A. Martins & Comp., estabele-
cidos á rua da Quitanda a. 22, e Corr&r,
Amaral & Comp., estabelecidos ct rua da
Passa gani n. 9
O Dr. TorqUato Baptista de Figueiredo,

juiz preor, servindo no impedimento legal
do Dr. Nestor Meira„ juiz de direito da
Terceira Vara Commereial do Districte Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente elital
virem que, • a requeriment de GaudeaciJ
Viegas Clemente, devidamente instruido na
fôrma da' lei o. 859,de 16 de agosto de 1902,
e depois das necessa,rias diligencias, foi, por
sentença, deste juizo, deertada a fali meia
de A. Martins & Comp. e Corrêa,Amara,l&
Comi) . , fixando o seu termo para os e ff ;itOs
logaes do 3 de fevereiro de Io05, ficando,
outrosim, intimadas para, dentro do prazo
do 24 horas,anresentaresa a relação des seus
dez maiorea -cr :dores, a .1) pena de pAsãe.
Peio presente laço publica a Pallencia dos .
referidos negóciantes.Para constar passaram.
se este o mais quatro de i gual teor, que
serão publicados e affixa.dos na fôrma da
lei pelo -porteiro dos auditorios, que de
assim o haver cumprido lavrará, a compe-
tente Certidãci ' para s,z-r junta aos autos.
Dado si ïpsad o . 116 1 a, - cid a-de Aio Rio' ,de
Janeiro aos ":" 2.8 -.de 'fevereiro 1905 s F. eu, -
João de- -Sbuza."--Pinto- unior, eaerivão;•:
subscrevi.	 Torquato Baptista 4e k'illud-

, ralo.

CURSO OFFICUL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices gemes de 5 eic miadas	 984000
Dita; do Emprestimo Amieipal

do 1904, part 	 	 304$500
Ditas idem idem de 1904, nana— 	 	 304$000
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 500$, 5 o f., port 	 	 745$000
Ditas idem idem do 1:000$, 5 .1s,

port 	 	 764$000
Ditas do Estado do Rio do Ja-

neiro, de 100$, 4 0 /0 , port 	 	 57$750
Comp. Viação Ferroa Sapucally., 	 18$500
Dita Seguros Mercurio, c/25 0,;	 34000
Dita Ferro Carril do S. Christo,

vão 	 	 1,60$000
De.ba. da Comp. Tecidos Carioca,

22 serie 	 	 205$000
Secretaria da Camara SyndicaL 2 do

março de 1905.— Josd Claudio da Silva,
syndico.

Ofuntn, dos Corretores
COTAÇÕES DE 25 DE FEVEREIRO DE 1905

Assucar bruto bom, de Pernambuco,
235 réis por kilo.

COTAÇÕES DO DIA 1 DE WAIÇO Eng 1903
Algodão em rama,daParahyba,de 1 ,, sorte,

8$000, a 88050 por 10 kilos.
Assues/. de Sergipe, mascavinho, 310 reis

por kilo.
Dito do Pernambuco,. idem, 280 réis por

kilo.
Dito de Sergipe, mascaro, 245 reis por

kilo.
Café, 78500 por arroba.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1905'

—João Severino da Silva, presidente. —
Sebastião S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

13rasilianische, Rank fu t
De ti tschland.

BALANCETE rm 23 DE FEVEREIRO DE 1905
Activo

-69.598897$797
Cffla;E~mac

-, - '	 -"•"-' ..' Passivo '
Capital, 1 marco — 1$000 	 10,000:000$000
Contas correntes com

juros 	 	 6,304:81:4085
Contas correntes sem ju-

ros.. 	 	 1,436:943$755. _
Caixa matriz, filiaes o

correspondentes 	 	 6.509: 349$143
Dopositos a prazo fixo 	 	 4.214:034449
Valores em caução o depo-

sito, e titulas a receber
por conta' de terceiros 	 	 39.608:148$177

Diversas contas 	 	 1.405:004$883

69.598:897$797

S. E, ou O. — 03 directores, Thcit

ANNUNCIOS
Companhia Ferro Carril

...jardim 13o tanico
ConvOco os Sra. accionistas a reunicem-;°

em assembléa geral ordinaria, no salão do
Bane) da Republica do Brazil, no dia. 20 dai
corrente, á 1 hora da tarde, afim de lhes se-
rem presentes o relatorio cia directoria e pa-
recer do c .)nsollia fiscal e proceder-se á e:ei-
ção dos membros do mesmo conselho fiscal
seus supplentea e lambem afim de se tratar
da autorizaçã ) necesaaria par a que possa a
directoria dispor do saldo do emprestimo.

Rio de Janeir.), 2 de março de 1905. —Ar-
thur Getulio das Neves, presidente da com-
panhia.,	 (.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na Tliesouraria desta.

repartição:
Reforma Eleitoral, de-

creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção eleitoral e dá, outras provi-
dencias 	 	 $500

Instrucções par a -o
alistamento do elei-
toros na Republica,
decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro do 1904 	

Re Co e ma 3 ti aliciaria.
do Districto Federal
—Lei n. 1.338, de 9 do janeiro
do 1905 — Reorganiza a justiça.
local do District° Federal —
Decreto n. 5.433, do 10(10 janei-
ro de 1005— Manda observar as
dispo:iç5es provisorias para a.
OCCUQ -ãO da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 1$00C1

DIarca,s de fabrica o
de C011111110PC10 — Lei nu--
mero 1.230, do 24 do setembro
do 1901—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro do
1887. Decreto n. 5.424, de 10 do
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução • da
lei n..1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobro .marcas do fa-
brica e do commercio 	 	 11;000

Orçamento da receita
o dospeza para, o ou;
—Leis tu. 1,313 0 1.316, do 39
e 31 de dezembro do 1904,,  que
orça a receita e fixa a . de3peza da
Republica para o exercido do
1905, o dá, outras providencias..

As minas do Etrazil
sim le”.islação;po!o

• .L Pand ia7Calogeras v-19.
AS'ivendas„superiores a 100$-A.eOme,a,lxtit.t..-,.i:

mentdide 15')/. 	 • r•- • 	-
go- WititO.-iÁ./rapreutailletional---~

$ 00

1$000


